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U1n en

com caminhões, motoniveladorá.s, além disso. anexo a estas oficinas,

.carregadeiras, tratores. enfim, está manter escolas onde se formarão não

sendo dotado de· equipamento me- só mecânicos à altura das necessi­

cânico o mais variado. com o fim dades do serviço,. como ainda opera-

de racionalizaI.," os serviços� torná- dores, tratoristas, tournapoulistas, I

los rn.a is, eficientes, rápidos. e eco- etc .• que saibam manobrar com €S-

� . tas máquinas e tirar delas. o má-nomlCOS., ,

Nestas circunstâncias, nada mais ximo rendimento. Sei, que obra de

lógico, que haja o máximo cuidado tal vulto, não se :faz em um dia,
e zêlo na conservação dêste equipa- nem em semanas e meses, luas co-

mento, que é caríssimo. mo já sa.í.rrios da idade do car-r-o de

ICbmo o equipame.ç.to se espalha boi, é preciso que também neste

por todo o territól�io do Estado, hou- (setor a s.dministração pública,

=.ve necessidade, não de fechar uma
�
panhe o g.esenvolvimento da técnica.

oficina, e sim de criar outras., en- O mesmo aliás deverá suceder nC
í

i:ínl, houve .e há necessid.ade de des-' setor agrícola. E' - um- "slogan", hoje
í

centralizar cada vez n'lais os servi-' tão comum entre nós: "'é preciso
I mecanizar . a lavoura, precisamos deços.

-

,
Um exemplo bastará para deixar

t
tratores agríc.elas, de equipamento�

patente o que quero dizer.: suponha-' agrícolas de tôà.a a sorte �ara au-
t põe de técnicos capazes

lTIOS, que um dos tratores novos de mentar a produção. Não é possível
� 7 000 k t· and no M

. continuarmos com os métodos arcai-,'.z . s. es eJa oper o unl-

cí.pio de Chapecó. No correr do ira':' cos"'. Está tudo rnuito bem, mas per­

balho há um desarranj o na máquina gunto: onde o Estado, a Nação dis-

e o trator precisa sofrer reparos em
f� � j

.:uma oficina. Sería .então lógico e PO TO A Ceconôn1.Íco transportar esta máquin.a

.

..

de 20 e tantas toneladas através
i

CU TA IVOde todo o território catarinense para
t

-

.'

. RIO DE JANEIRO, (B. J. I.) -,
a oficina do Estreito, ou seria mais RIO, 13 (A G.) - O presidente da O deputado Wanderley Júnior, ia- 1

RIO DE JANEIRO, (B. J. L) _' O

senador .A'l.e rí.c a.s tr o Guimarães � apre-
f.sentou à Cc-rn í.s.sfi J de Fôrças Arma­

das do Senado Federal a seguinte
emenda: IV - Para o estabelecimen­
to de uma usina siderúrgica, nos

rrrold.e.s da C'i'a , Siderúrgica Nacional,
orrr Laguna à base. exclusiva de car-

vão nacional, (Cr$ 500.000.000,00).

JUSTIFICAJÇAO

o sucesso da usina de Volta Re­

donda desvaneceu os mais pessimis­
tas com relação as possibilidades da

siderúrgica bra.��leira. O mercado na­

cional t-erri absorvido e sE;;mpre está
mais avan.çacto que a produção ultra-

passando as
c:

mais otimistas pers:Qec-

I'Uvas.

< •

J'

t d� ga
Corn respeito às acusa.çôes levanta­

das no. plenário da Assembléia Legis­
lativa e Câmara Municipal de Flo-

rsarrópoIi.s,
srs, D€p.

pelos
Ca-

respectivamente
Qsvaldo Rodrigues

'. bral e Vereador Gercino Silva, am­

bos da União Democrática
-

Nacio­

nal, contra o titular desta pasta,
que esta sub��reve, lêste Gabinete

torna público o seguInte:
OFICINA IVIECA��CA

O D. E. R. est
á sendo reequipado

raciDnal e econômico que 'O DER, no

próprio Município de Chapecõ, ti-

vesse oficina mecânicauma

.' Promovido veIos seus amigos e acl..-

lniradores. ' no sábadb,proximo nos

amplo� ",a.lóes do Lira 'renis Clube,
- será oferecido um banquete ao dr.

Antonío - Carlos, Konder 'Reis, Chefe

de Gabinete ôo Ministro da Agricul­
--tura.

Comparec�rã0 como convidados de

�honra o exrno. sr. dovernàdor. Irineu

'.._Bornahusen e sua ex.cia. rE�'VIna. Dom

.Joaquim Dorningues de Oliveira.

ilustre ..Almirante Carlos da. Sil-

veira Carneiro .será o orador oficial.

Até hoje, pelE m'anhã, aderiram ao

banquete seguintes pessoas:as

Al1r.•irante Carlo"s da Car-Silveira

neíro, dr. Jôão B�yer Filho" Deputa­
,do Protogenes Vieira, Deputado Ro­

J:nano Massignnn,. dr � AderbaI Ramos

d.a Silva, Nelson Nunes, Dr. Charles

Edg:= r Morítz, CeI. Celso' Ramos,

Escr. Zedar Perfeito da Silva, .Torn.

,Jairo Callado, dr. Glaucó Olinger,

Rodolfo Machado, Vereador

:Francisco CáD'ziani, dr. Hercilio Luz

Filh'.), Acary Silva, Pedr.--o Birra Mar­

i;ins, Zeferin'J Piazza, Alcides Ferr�i­
:ra� Antonio Luz. Luiz Batist'toti, dr.

-Haroldo Ped�>::,neiras dr. Felix Sch­

;miegclow, dr. Felix Schaeffer, dr.

�e\:vtan d'AvHa, Ce!. João Alves Ma-

c
o minério se beneficiará

•

e

do industrializada no

ao· mais necessário

razo
à

veLmerrte

que diz respeito

custo da rraao de obra. O zne-r-ca do é

compensador" e promissor. D'e UHl 1a-

à vida

vez

do o próprlJ Estado de Sant

r izra , Paraná

oferececorrente Cata-por sua

ao e
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Ite do
Sou de opinião que. a última solução

Ise Lrrip
ô

e, a bem do 'borri e cada

vez melhor andamento do serviço.
:r�ão há dúvida, que oficinas custam

lidinheiro e justamente por que

Eis t.ad o não disp.ãe de recursos sufi­

c":"ent.es .para criar junto a cada re- J
sldência uma oficina mecânica

com-jpleta e especializada. foi que se resol­

VLU cr_ar, de inicio, três destas

Ofi-IIc
í

rras, sendo 'urna ern Joinvile, outra

elTI Lajes é outra ern Tubarão, e
., .

-

I

coras de artes e
. eciais, para o Es­

tado de Sa�ta C-�� i.árin3� o seguint.-::>:-
1 SR-59 - ARARr�N'G'UA - FLORI '"

I

-

�.., ��-

I'
PóLIS - JO!NVILE: Sugeri-
G"lÇS que na execução da obra e11'1

I referência sejam atacadas, shnult.:t ...

t
1l:�eamente, e isto seria nledid<;l,. c1

I g:!?anj::.e alcànce,-'s construção dos se­

> I gu4{ltes trechos: - Big�uaçu-Tijubas.
�ta.,Jal-·.rEjU(;as. 11iajai.:Jcinvlle, ..Join­
v

í Ie-Tfajaí e FIC?ri�r:lÓpOlis-Araranguá
e ainda a.s 'r>J" d � I.a. ,�oras e artes espeCIaIS

(Conti�1ua "na ,2a. .p ágina)
saibam tarrlbém 1 �•••-."I'"!.P.....-i.iW...-_� "" - - _ .......... _ ... _

não Foi O tenu aãndefra
RIO, 13 (A G.) - "'Foi o tenente

SEM LIGAçõES I1>ARTil)ÁRIAS
.;

Gerenté
ORION A. PL ....�T';r

D

I r lir

",Tlaç�..Q�
a in"I-Obras Públicas e i\..gricuUura� concedendo a sua entrevista coletiva

prensa. vendo-se no cliché o diret{}.l- d·e HA Gazeta", o jornalista
-

/

Kersten, .de "'0 'Tempo" e o sr. Jaime de Arruda Ramos

Hélio

em número
suficiente

máquinas?
luanobrar cóm estasp.a �a

Como querer, que

lavrador, que nunca

un� colono,
viu estas

um

iná-

quinas, saiba operar COlTI as mesmas?

Quer me parecer pois, haja neces-

caso de necessidade

repara ·las, e" é curial, que isto

poderá ser conseguido com,

oficina central. Si. tivéssemos ." re-

República det_ermínou ponto faculta­

tivo depois de amanhã, dia 15 do

lando à reportagem do Bureau dos

Jorn.ais do Interior a propósito da

Conferência das' Classes Pr0dutorasespe- carente, nas repartições públicas. em
,'Cializada para fazer êstes conser- virtude de ser dia consagrado a de Santa Catarina,

tos? ,.

..

LNossa Senhora da Glória. impressões: - Qual a sua impressão
•••••6••••••••••••• S �•••a �t �a

Q. U' E T AO D �:: :��d:�O:���:d��:e:e,pe:::n!:i
cantando.

• sugestões que a sua experiência 00-. E Blumenau? - Blumenau é uma
- � I

CARL S' KOND' 'E'. S�
man.do de Assis, Jorn . .Jaime P....17U-; de fornecer. Foi um espetáculo mag-: cidade cheia de encantamentos

'-.
" <

•

da R�;mos, João AAsSiS, dr. J.3. Bar-
i níMfi caOs' meu caro �ornal.sta v p

I ��georCl::C:e-i:asepr:::::�llV:a_coo�uaOsreto, Major José ugusto de Faria, I _,.l. J - 1 , . ['0-·
-

-
..,_ � , . fJ �

. ....,

I cure ouvir os parlamentares de ou- I fontes de atividade: indústrià, ca-
rinho, Prof. Antonio Mâncio da

I
Vereador Miguel Daux, José Car- .

, tros Estados que .lá estivera,m. A rnércio e lavoura. A sua área ter-
Costa, Fernando Faria, Jorn. Gustavo: los Daux, Mario Freyesleben, Fúlvio

I sua palavra é que nos pode-encher ritorial está dividida em pequenas
Neves, Vicen.te Amorim, dr. Sebas- J' Luiz Vieira, l'/.(onsenhor Frederico d t-.e

-

E
. , .

rop
"

d �

7""'0 °1 te sa �s.l.açao. u., Ja os OUVI, encan.. P rle aaes, com ;:) mI 1ue ros

tados pela obra de Santa Catarina quadrados, tem registrados 12 mil
atrávés das cidades que perporreram; j lavradores. É tanl.bém um centro in-

pela sua pela sua lavou- (Continua elll outro

deu,-nos as suas

,

tião Neves, Ollmpio Olinger, Dr. Hor- I Hobold, Innão Adelmo, Irmão Sere
"-

no, P:!�of� lVlilton Sullivan, Deputado
Fran

..
cisco Neves, deputadb Clodo-

ta Barbosa, dr. Elcias Machado Lima,

Nilo .Mussi, Inamar Pinto, Luiz Fiu­

za Lima� Daniel Pinheiro, Prof. Edu ...

ardo Luz� dr. EduardO' ,Luz Filho.

dr. Ar:-olonio Rouret, dr. Heitor Fer­

rari, .dr. Orlando Filomena, Euclides Rosa, Verea-rico l'/Ioreira, _ Edua:r'!"'io

D'eputado João' iIosé Cabral, dor Flávio Ferrari, Hilton dos PrazePer'eira,

Júlio res, de'putad0 Volney ColaçoCanl.pOS Gonçal­
Wilmar

Alvaro

Bott,lVlario

João Oliveira, Eurico Hosterno, VereadorGonçalves Júnior,

Ari .l\1achado, dr.

ves,

Vaz, Mario P\ires, Genesio lVIiranda Lins,PrÜ'f.

Eduàrdo Sa�tos Lins, José Reis,"\rentura, CeI.Joel

CeI.

Lopes

Deputado

Ramos,

Vieira, Mauricio dos Reis, Narbal Alves de

Souza, Rui do Vale Pereira, Dr. Ro­

meu lVroreira, Manoel Donato da Luz

C1:uido Boti,
dr. David Ferreiraalivio Nobrega,

Lima, Cel. Lara Ribas, dr. Celso Ra­

mos Filho,. vpreador Antonio Apos- C0sta Pereira,Elias CarlÜ's daJosé

\lieira,

d'Eça,

Jacques Pierre

Sorno Martinho

Oscar Card'oso, FIoresnal Amaral.,
dr. Affonso Cardoso da Veiga,

.

An-
tolo, Adauto

Bróca, Osni

Melo, dr. Zulmar Lins Neves,

Wendhausen, Prof.
/"

.José AlVes de

Callado Jr., J\/Iajor O\rion Platt, Dahil

Amin, Esperidjão Amin, Valério Go-

tonio

Jorn.

Salvio

:a:rito,

WaIlTIOr

Gomes,Cesar dr. Osmar de Oliveira,mes, dr.

CorsinoSilva,Nunes, dr. Luiz Eugenio Beirão, De­

putado Luiz de Souza, rvlajor Alvaro

Tolentino de SO"l.:.za, Gualter Baixo,

CeI. Pé'.ulo "'Vleira da Rosa, Abílio Ma­

fra Virgilio l\loura, Vereador. Mario

éouto; l'J.[aj'or Otavio de Oliveira, dr.

Rub,,=ns de Arruda Ramos, deputado

Ylmal� Correia, deputado José Gallo­

tti P<:·ixoto, João Cupertino �/.[e­

deiros. Cmte. A�varo Cabo, dr. Ar�

Igná-Carlos

cio dé:l Silva, Rafael Pires, dr. Othon

Gama

"RimS3,
d'Eça, I)urval Pinto, dr. João

Henrique Loureiro Filho,
Luiz da

da

Costa Melo, Major Silvio

Osvaldo Pe1.1eira" Ta­

Pantaleão Atanasio"

Pinto Luz,

SilV3,marino

\
..

de Visinhança.

I Existe' aU,
dade de ZéRIO DE JANEIRO, (B. J. T.)

-, quer reglao é zelar pelos

interês-,. bre o r]..oE 1 Cubaíão. T'v1al dEm pa estra corn a reportagem do ses pátrios.' a passago.61
Baureu çlp� _ .I.ornais dO. Interior, o I .

E o nosso Estado -.- Santa Cata-
t
para um pedestre por vez, e '-ri.e,

se�a�or FI.anclSc� GallottI fez as se-I rina pelo trabalho eficiente que de- t
aliás, deve ser êqu�1ibris�a.

gUl.�(.,e� declar�ço.e$= Trag.o da con-I senvolve sua gente, pelo patriotisnl.o j
Do ladõ opôsto' envereda pa!_'(2 a

ferencla Economlca, realI21ada era de seus filhos,. pelo a:::01�iE-... e_-.!.tD. que ponte um "barba !ala"', e dêste I.ad..oBlulTIenaU, a �elhor das impressões,' dá a t�dos aqueles que lá apartam O· CeI. Ta-r1.101'S..

t f
� J\.quele, que· \.E\�f. La.e IS o porque todos. os que lá cor.í1- para trabálhar, bem merece p aprê- .

_

I
acompanhado de um cachorI:irth :J',pareceran1. sentiram

,

a objetividade co e a admi_racão de todos os brasi-
d t b Ih d

- � .

que se não era vira laia éos ra a os aquele importante leiros, d� todos os poderes. A Con- �orqv0
conclav

I
pelos sitios de Santo An'laro --

e. ferência E'conômica tornou impo;r- nao <-::-
I
xiste da ' .

Nada de poesias: nada de demago- � tantíssimas resoluçõe::: E' parte delas especle, recúa reverentc-

gia: .tudo dentro da realidade cata- tendo solução, muito- lucrará o nos- mente. O de cá tenta passar .. ,:_"ad.}
rinense, ob .....:etivando medidas capa- so Estado. Para tanto,. confiarDos nos coragem? O ,.;!e lar v f'� " -_.r. em lrme 9 olha
zes de rnelhorar as condições econô- poderes públicos federal e estadua1, o m.aço da cI'da'a"e' com- desdeul. OSanta Catarina, 0'. que vàle ora entregues ao eminente sr. presi- nosso Cel�, não querendo dar-seBrasil. Çl$3ute Getúlio Vargas e ao ilustre i

h-ac aoo, diz: "Oh .

Somos um tanto suspeitos para nos. catarirfense sr _ Irineu Bornhausen. I anllgo, dizel,u
� cachorro �elTI b '

estendermos sôbre os problemas ca- De nossa parte, representantes \::lO f
;::, ,

ra 410 não. passa en1.-

tarinenses, visando sugE;;stões salva- Povo catarinense na Alta Câmara do: pinguela, o teu pássou porque ��ln�
doras, pois, sendo catarinênse pare- País, tudo fa�emos para a concreti-; não é?H "l\tI,oço�' �res'ponde o I'Ú��
ceria que só al1nejamos olhos para a zação de medIdas que venham favo- tico - '''porqtle·f/;�e;;'r -.

V'• ,. • _,' -
.:.:> Ia ,que ance nRO�nossa te.rdra lldatal.. Etnt�etantod' pensa1- Irebçer .

às JUSÜSSlmtas .. asplraçoes do

1
pas�ou?" ff" "',' �mc>s� CUl ar os ln eresses e q.ua - a orloso povo ca arlnense. -.I .

•

j , Duarte' de

sidade, também !leste setor, de

9ue se afeiçoelTI
máquinas, que

ins- urna

truir homens ao

emmanejo destas suficientes, ideal, criarseriacursos

t
E:&celente. Conheço ara, enfiln, pela iniciativa privada

,

gente do meu Estado e sei de quan- I que alí se observa. Eu, há pouco,
to ela é capaz de realizar ·no campo' afirmei da tribunà da CâlTIara que
da produção'. O que já alí e-xiste é o 1 Santa CatarIna, com exceção de pe�
fruto do trabalho e da inteligênCia quenas áreas que necessitav�m do

. I
que, reune como unl.a coope'ração às apôio do Govêrno para refertilizá-las�
necessidades nacionais, e por fôrça- era uma região ..feliz em que os seus

das circunstâncias decorrentes de· operários e lavradores trabalhavanl.

deputado?

---;- �. -�--�-- - -- � -- -

c I

micas de

dizer, do

, -

..
.

,

G2:'ande do Sul e do' outro : �� ,,-Qs.si-
..-

.,' "'�f I

"QHidadeS de exporta,,"ºão p�H�a"'�' #r-
.: • -' '·�.l-étú

cc e rrt ina e UruguaI. O C3..r"T.ao te.nae a
" _"

.... J

-,;,,, J

/.�,;,
-

_ ,....;,_,..
.

bJc:::'aer te r-r c rro para o :r::"<:;:. 'âleOi, Cyl0ü
, ,f' • ,.. -..,,�

c o rrib trst í

ve.I, Seu ca-rl"1.po, S�l"� a SI-
, .

_d::: .:_�úrgica é é' '�r-�J1S':O -rn.a çâ o <=11.1.

.energia. Criar estas duas indústrias

onde possível à. base de carvão na­

cional será o melhor e rria
í

s seguro
rn e i.o de garantir o crescimento da ,

produção em

rri
í

ca.s.

boas, condicões
. �

ecoriô-

PROJETO
NTO

RIO, 13 (A G.) .1-\.0 que se :in-

1-Iorácio LaÍer, continúa exanl.inando
T' •

I
a t�bel.a de aumento do f:uncionalis-

, tUO, elaborada pelo D'ASP, esperan­

t do ,devolve-la ao cf1efe do go-v.-êrrlo

t no seu despacho de hoje, ou o iuais
! tardar, no despacho de q"L arta-feira

(. da próxima semana.

I ���••$$...e....�

dezenas de oficinas e escolas. de

aprendizagem rrrecâ rríca , dissemina­
das po� todo o território do Estado,

.

!
I

I

mas com o ri ão os temos,
ir por partes.

Acho que ass.lrn exp1ique.i,' to:tnei
bern claro o que está sucéde:t'.l.ào.
à COl"�STRUÇAO n4\.. RODOVIl\.
FE'DERi\.L - BN-59· 'f'1iR.I"�R�� ,,�G·U..c�

FLOR,IANÓPüL:lS :J01N'FII.,E
T ,::'nlito-ríle aqu

í

a transcrever o

c_\fíc�o clirig':'do ao 1,T;:,.,ano. Sr. Dr. Di-

devemos

do D. /N. E. R.,
"Of . n, 1011

-It!> �".

üó seguinte
1?loI1ia!l,opol:üs

'1951. - Senhor'

(eor:

21 de
. nove�.i,'lbro _de

.:.:.;.ngenheiro V. S. C.Ol,j_ ..

na p:ro:!:_�am.açà.:::r cl a= obras:·
de estradas de rodaget1.:1 efederais

A.rsênio Lemos" afirmou onfem
Walton- Avancini, "o terceiro hdmem"

'c�o crime do Sacopã� ao ser pergun­
tado sôbre 'se estâv� no l�cal" � viu

_o autor do homicídio.
"Ele vestià camisa esporte, de

cor clara. ° crime ocorreu após u�a
rápida altercação entre êle e AfrâniG
seguida de um 'tapa dêste no rosto
do tenente Bandeira.

.

II

eltos
/\n.tenor -Taulois

w'

o CeI. A::,'!.1.en.or Taulois d.e
r

quita �en.�e �:(n prazer todo

e
em conversar corD o nosso ma�ut'J,

observ<;-ndo-lhes a agilidade
e subtileza de espírito.

.

Indo Ja r "'lda_'; -"a I. . �u.. u. mperatrlz,�)
auto.:novel em que viajava sofre uni

peqhleno acidente na e�trada de
� StQ�

Amaro.
. .-

Enquanto chofer: (sinesífor�.)o co·-

mo diria Castro Lopes) � fazia os li-
" .. '

/

geiros reparos, o ll�sso CeI.,
bom militat-

. que é, foi explorar ti
i

nos .fundos
, '

da pr:óprie-
.Ba.sil, uma pingueJa ':,ó-

.. -
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�Vle são de vital importância para derá ser ,feito si o acê rvo e a ad- dito vetetináriq jreallzqu, t�·s exa-:
a econon:üa do Estad<l: � PONrrE ministração desta Usinal bem como rrres, chegou a, \tal ponto que rri-u.itos f
SOBRE O RIO ITA..JAí ...AÇ'-; - Es-', a compra do- gado que se destina ao ,criadores se negaraJ;h a: vender, seu

j'-tudos � Projetos ..,_" Construção. -. suprhn.ento de leite à cidade, passe. gado para Santa Catarina. Isto
�

PONTE SOBRE O' RIO D'UNA Senhor Prefeito e a Câmara Muni- ocorreu na cidade de Párto .Aleg'r-e. \ '

Estudos - Projeto Construção. of'pa.l , Não pairam dúvidas de e Todavia, se alguém estiver interes-.
,

Em S� tratandQ de obras cujo cará- êste serviço é de carãter puramente-, sado em saber os endereços dos 1 ��

tel"'� e,sse-·ncial· e urgente cada vez mais local, e, ninguém melhor do que q criadores que se rrega.rarn a vender

se,- ac,entua:: fico com. a certeza_ de, Senhor Prefeito e. a Câmara: Muni- seu gado para o Go:r�rno �atari�en: I Ilha
qU� v'. s. com \1.., sua

v habitual soããea- cipal, conhecerão das. necessidades, se, para .:futuras Irrda.g'a.ções, e so

tucte levar� na d.e'\iida cO'n� a pre-. da Capital nêste setor. entrar em e:ntendimentos tom a UMA C.l\.R,TA DO .JORNAJ....IS'l'A Você, nl..e'u. caro .._.t\._carí, está pres- ç.o. I·

$crnte solicitação. Aproveitó- .a opor- AlvitrQ. portanto. aos ilustres Se- Diretoria da Produção AnimaL . OSWALDO MELO. � tand_o Ulll.. grande sel-viço a seu Es- \ STA . .JULIETA ANDRAOrr

tunidade para apTesentar a V� S.' nhores Vereador Gercino Silva e CRITÉR,IO ADOTADO Florianó':Põ1is, 11 de agosto :ie

5�'1' ta.dO _natal e� principaln'1ente, à Ca-' A d.ata d.e h��e_, assinala, Q pass3l-

minhas cordiais saudaçõe.s (as.1 Eng. Deputado- Osvaldo Rodrigu�s C'a- O critério ad,otado pela comissão MeU_I d t
�

t :t
-

d \c •

t d":> presa o con . errane-o e arri r- PI a .

.

'1 gem o an1.v€:rsarl-O na @.licio a t{efl

Fetix Scttmiegelow - Diretor-Ge- bral que tomem a iniciativa no sen- foi o seguinte: . I

go Acari Silv�o Acon'1.pailho cora verdadeiro e.a- til senhorinha' Julieta .Arrdrade; âi-
ral'�-. tido de passar êste serviço pará o - De fazendas onde fôsse encontrado I

.

Acabara de reler a introdução do i rinho � a'tepço..·- 0, o progresso co-ns- Lé ta

-

filha do 1;10SS0 est irrsedo cont(�'r-
Pode o Dep. Cabral entender

-,

que âmbito municipal, onde tarrrb érri. mais do que vinte por cento (20%) t' [
.

nh d.&stes' t hos d va ser ata d d d t
.

d b 1 t b 1
- livro de El�nest B. Trattner, int!.tl-�- tarrt.e de suas atividades. Aqueles ràn00 sr. Jo'\.�Ú1.o. Andrade e, I'''.", C_,1

..

'.,<;>

ne um. '11;:0" reç e . - segun o meu mo o e ver, es arla e ruce ose ou u ercu ase riao se-,
'U-_ � ....

.

, I

cad.o e, sim. :exclusivamente o trecho melhor sitlJ.ildo. Desde já lhes ria adquirido gado. apenas por. se , l�do "Ar=luitetos de, Ld.é í.as" :.�...s I duzerrto s rnil pés de café que verde- exma.

Bigu..àÇÚ-Tijucas... adianto. que qualquer medida to- tratar de H;focoH embora: oitenta Grandes Teorias. da HUluanidade) e'�' jam na s ua F'az.enda e que eu vi, an- I
De minha pf;lrte entendo, que amada nêsSe sentido merecerá. de por "cento (8D%) do gado estives,se � senti vontade de refrescar' a nlcrrtC- alinnadüs ��:rn viveiro. espe- �tes, '

". !
construçã.o de qualquer um dêst�s minha parte, a melhor acolhida e" Isento de tais enfernl..idades. .' U t t

- ..'

rd I t Li
.

• z ia cem COIsas rriais amenas. macular, roos r-ara.o aos. Incre u os na a i'cio çla distinta . e prendada E'e-

trechos - todos situ�dos em nosso
.

estou certo, terá também � o aplau- BRUCELOSE NA lLHA
jo.rna1 da terra, por exemplo. U:rn quanto vale ét tenacidade e também nhorita Ruth' Rovere, persona'lj,da-:!e

território - deve merecer <> nosso· so da população de Florianópolis. A' propósito da brucelose é ne-

apóio, conquanto também séja de COMPRA DE GADO cessário que se frise que ela foi punhado de notícias, un'la .pitadinha a fe qtle são atributos peculiares a· de relev9 nos nossos' círculos soc::ai.s

opinião, que é vital "para a economia Faço' da resposta da Diretoria da diagnosticada, na Ilha, em 1942, pelo de política. nm . pouquinho de cada. se.u é.spirit0 - progressista. e culturáis.

c.ãt.arinens:e;· se c'onst.rua�:no me- Proqução Animal a m.i ...... l..a respo.sta,. Dr. Jorge de Souza e os testes foraln' coisa, po:rql-le, meu caro, não há co-
C'd o"'.troc \ '

SRA. FRANCISCA SILVA
. n _

J.i#--'-J. . UI assen1. v. ..::> conterraneot? de.

nor estiaço de tt.:_l.DPO possível, as Nada te�ilio a acrescentar. Passo a realizados p�lo Dr. David de .AqUi- ,1TIO unl.. jornal. ou um intrincado proble�as como esse que· apaixona Comemora, l-.i9je, s�u anivei-s3xio

n.o-vas rodovias que :facilitam o aces- transcreve-la: H
no. E des�e -aquela data ate 1.948 I conto policíaJ, para aliviar o cansa-l .

.
. natalicio a exma.

.. o arrugo, e por certo, nllüto terIa a

SOl aos noss_o.$' principais portos. que RAZÃO DA AQUISIÇÃO DE GAD·O desconhece-se medidas sérias e prá-
I

ço rIas subidas às altas esferas do I

1 I FiI.-.riúnia da- SIlva,
são: - no ·"sul -- bnbituba e :ta- LEITEIRO ticas para ilnpedir sua expansãó na

.

I'·
ucrar a cO.lE"tiVidade catarinense.

_ ,
_ pensamento, como acontece com a beirão da Ilha.

gunà - e'., .:._. no norte -.Itajaí e São' A Diretoria' da Produção .Aninl..al, Ilha. t Se
..

os dOls milhões de .,mudas, de
I

F·
..

� -"' '"

t t d d' At 1 t S d-a leitura do llvrb citado onde nada. \
ratlC1SCO _t' po�t.os estes,j',� ravés es u an o o angustioso problema do 1 ua meu e, a ecretaria Via-

I'
café, que s�.dio distri�uid'as �e�tro

dos quais Santa C'a�arina exporta I abastecimento de leite à Capital, che- ção, Obras Pública's e Agricultura mais na.da rn.enos do que quinze teo-
do plano de l:éCUperaçao eC01'lOmlca, I Com,ple.ta, hoje, seu anivee ...;;;ál'io.

o grõsSÓ de sua produção$ ,'goí:t a conclusão que ,a causa prin- está pí�ocedendo o levantamento da rias cHferentcs desde a do sisten1.a 1 �. "" t' se d eJxecu ti na.talicio .0. Ü_'1telig�nt.e jovem A:lce·
.

! que voce a,d.rma., es a fi o -

Ef1fim. à Santa Catarina interessa, cipal' era a falta' dê vacas leiteiras incidência de.sta enfermidade na 1 t' E' 1.' s a Re'lat' I b d P h 1 d 1 '-'."'"
. so ar a e . J.n� E ln conl.. a Ui. 1- I

tarl'" 1 d S·I�'. Irl'neu, Ia
.

es l.n �ell�o, ap�lca o a un9 '-'<-010

D rt t 'd 1
-

Ilha.
I ,'...1 pe -o governq o

j
que o epa ámen o Nacional de e a ta produção. A solução do- pro-

-

-

d h i

l vidade, nos, c1ão a sensaçao e a-I.
b

. Academia de Comércio de· Santa Ca-

E t d d R d b 'PREC .

. I' consegUIr cair em Das terras e t

S ra aS 'e o agem construa em lema, resulnia-se,_ em última anali- _
O I �

_ ver nos varado distâncias astraes"
b

-

.

i tarina. "-

se� em elevar a produção da manei- Desconhece-se si o Estado do Pa- \ oas maos, selT: esS'es entraves que
I-r gravitando como pequeninos satéli- i

. -
.

,
MARIO ETELVINO GONCt\.L·'IES

s-o,g federais. ra mais' -rápida possível. rana comprou gado leiteiro, por pre-' . \ semprf' su:cgelTI_. quando se trata do

I
.l.

�
À - � �

•

E" uma, cont�ibl;lição ine;stimável. Afim de dar a solução devida ao ço maior ou menor, e nos mesmos es- tes, através da teoria d_e CopernICo, progresso de nossa Ilha. principal- Deflue, hoje, o aniversário nat�li-·

que só pode merecer aplauso e pro- complexo problema, Çl' S�cretaria . da tabelecimentos em que a Secretaria a separação que Newton esta�elece-: mente, u:rn:t grande e meritoria obra I cio do nosso estimado conterrâneo

piciar satisfação a' cada catarinen-. Viação.. Obras Públicas e Agricul- da Viação, Obras Públicas e Agricul- ra \erradan1.êcte?) entre Espaço e

\ f'
." I' sr. JVI

..

ario Etelvino Gonçalves,. digno
.

Cf
,.

t
f

tura d'
.

s.e araI

seI' an:ugo e sua terra e interessado· ura, por inte�édio de seus órgãos 0- a qUlrlU. Da �esma manei- Telupo, no encontro com Einstein, .. auxiliar, da secção de Ferragens, l1a

no seu proO"resso. competentes. adquiriu, no Estado do ra poder-se-ia- afirmar qÚe Sa-o Pau- d
- .

.

- � - I -r-" o

... s� s d
� ando-nos o p'!·lnc1IHo da r�lativ_ida-

.
_ rr�clsam�s,' .provar aos no:::;� �- ! importante firma Carlos Hoepeke

CAMPO DE AVIAÇÃO VE .JOINVI- Rio Grande do Sul, em agôsto de lo ·ou Amazonas comprou gado, nas,' - �- -.

_ .,

L�. E Er.�TRA 1951 d
.

- de e a const�·ncia da veloc1.dade d.a t Lratores,. aque.l.es que fazem tao

pes-I
"Comércio e Indústria".

'..-:.! o �A D'E· COMUNICA-' e maio e 1952, um total de mesmas granJas ou fazen�as. por.

QAO A '2STE I> CAMPO 152 vBcàs e' 17 touros. preços supinan�ente_ maiores do que'11UZ... ,Simo juízo de nós, que essa má von- S"J'A. OSMARIN� GOULART

COlN; referência ao outro caso Precedeu a compra, conv�te a to-' os pagos p�lo Govêrno Catarinense. Veja você, meu caro, que a esta I
tade contra o ilhéo é inverídlca, Decorre� hoje, o anive1:sário nata-'

levao.ladõ P�<. ,DeI>:- Cabral. o da dos os granjeiros da rlha e arredo- A questão' do preço do gado é muito I altura, tiv" r:ecessidade de regres- I :falsa e mal::losa, pois sendo o ilhéo licio da graciosa senho1-ita Osmari­

pret�nsa coJ.'fstruCão 2la. pista de res. para acompanharem a comissão relativa. Assir..n é que por Íalar em, sar ... Foi quando tomando de sôbre inteligente C01TIC é, bem sabe onde
na Goulart� dileta filha do HOSS()

cam.po d7 �viação de �oinvile� e da de técnicos da Se:eretaria da Viação, preço do gado leiteiro, pode-se 'en,-I a mêsa "A Gazeta', c�í direitinl?-0 na �·e.stão seus v'3.10res e onde ficam os prezado conterrâneo sr. Virgulin-:>
e,j.A-rada que da' acess Obras Pu'bll··c...... e Agr· It contrar um reprodutor como o '

" ,

d t-pt.. ,', o ao campo� a' ao· lCU ura que /; . .

_

., que

l terra. E lá estava em título de cha:- empreiteiros e car azes que ao Goularte -

e ue sua exma. �<=spÓSê1..· doi
. verdJiilt{e -é esta· foi; ao Estadó do Rio Grande do' fOI adqUIrIdo pelo Canaprole (Co- I "Í

.7,1;\';.i.i.;-.<-,-�1-
" I 'a- atenção, a entrevista que seu contato, perdenl desde �ogo seu Cecilia Silveira Goulart.

'.

, :. "1 - â, pista do Campo de Avia- Sul, adquirir gado leiteiro para re- operativa de _Laticínios do Uruguai), \
mar

cão de. Joinvile não_ vai ser cons- ,venda_ Deste convite
I
resultou que,

,pelo preço de Cr$ 600.000,00 ate o I você conc�dera à "Nação", de Blume I falso brilho... SRA. ..JULIETA M;., BECKEX

truid�. "Já está pronta, foi construi- '-os Senhores José Elias e Max Habili- nosso g�dinho do interior da" Ilha' nau sôbre a colonização da Ilha e do J Continúe, H1.eU caro amigo, na ro- Transcorre, hoje, a data nat81ü�ia

da em 1.949/50. Os, recursos pa_ra a tzel, os maiores. granjeiros, acompanha por Cr$ 1.000,00. É, pura e

SimPles-I'
litoral catarínense..

I ta' que s'e tracou e não' deixe ja- da exma. sr:l. d. Julietà )VL Becker�
obra fóram�. naquele tempo� obtidos � ram a citada comis�ão e ao regres-,

mente quest�o do tipo 'zootécnico, E li tudÇ>. Li com p_razer de ilhéo' a: �raca;se.m seus nobres ih-
I virtuosa consorte do nosso prezado'

po b
- _-

j- coa 1 1 d da origem da pr d'" d'
-

malS que ;

r su SCClçaO popular dos. jOinvi-,,o rem, pe o p ano e ,reven_�a, com-
. , o uçao e a pureza � tudo aue você disse e as respostas

t

t
� Cur4.' Becker ..

l-da raça t
- tentos, porque. fatalmente, alcançará con: erraneo

-

sr. l.-

ellses.< Os �ocumento� comproba- , .. p.raram setenta (70) cabeças -

do, 10- ..

que satisfe'z, a curiosidade do jornã.-
• ,

I

J\lIENINO OSM'AR ROGERIO
t6.rios respectivos,

,
já

_
tb�n.l. ex_ib__

. i-.'j te. ,·ad.qUir:i�Õ .nj;l�u_.ele �.Es_tado sul_ino_'
E' neçesSário,� portanto, quando hár" - a meta desej ada.

r
d • 1St '"' suspeita d quÇ>.·

-

.

li�t�, lU$O duvidoso das nossas pos- Pa'ssa hOJ< e. o aniversário natal.ició-
OS pe�Q Dep� Mascarenhas em' ple- pe a ecre arIa da V1açao, Obràs

'," e. "'- nao houve parci- - I-
.

b" t' :f
'

d côro L em Estamos at.r3.vessando Ull'1:R era de ' .

nário e deles também o l).ep. cabraà t Públicas' e Agricult�ra. .

monra no emprêgo dos' dinheiros pú- si 1�i9-aÇles e a e
.

azen o o inte.ligente ll'l.enino Osmar Rogéri(}
• 1 E- ã ... 'blicos d

. t dI' progres<:'o e necessitamos de homens ...

Éieve te� tomado' conheci,m.ento. ; st,() estes Senho;,,--es� portanfo,: '. como entam transparece,r as parte" com (> pensamen o aque es i:>

I
dileto :filho' do nosso prezado amj}�_�:G

.2 _ .A obt�nção 'dos cécursos pa-; autorizadó-s a julgar o critério ado- i
palavras do Deputado Osvaldo Ro- que não n_05 conhecendo, soIt�vam como você,

.

que áplica seu t'empo e
I

sr. Osmar S0ares de OCliveira,..

ra a ConStrução d:il estrada de a'ces-
,tado pela comissão da Secretaria �_�:igues Cal;>ral que isto seja prova- .n.:o� q.uatr0 ventos, que "os traba- sua inteligência num serviço de ;real'

d
,-'" -; petente func'ionário do I.A,P�C.�

SO, está- sendo c.onsegul·.
..:ll� da Viaç.ão; Obras Públicas e Ag ......

_

o e esta ,�d,ministração o desafia a' proveito para todos I
e que ligará �u !

U4;:l através
lt

.&..J.

p)rov' -lo.
. lhadores .da· Dha' eram ineficientes e

- I sua exma,. esposa' sra. d. Nilza
de novQ.;s listas d.e- subscrição :pela c� t!-.ra, encarregada de adquirir o .

P f 1 destituídos do senso de respons,abili- nonl.,� de moço ao prõgresso de nos-

.i! doso de Oliveira. , _�_

"Sociedade At:ni.&os· de cToinvile". Es- - gado. razão pela qual apresenta-se.
ara aci itar o Serviço p�ssa-se sa abençoada terra cataiinense. .

. >:-;�',:;_
t� !estão 'Corrend'-n' ,abaixa a declara""'ão' eSpon.tânea dA

a relatar com quem transacionou dade"... .JOSÉ lVIANOEL DE SOUZ'A .�:�;:.>
",. e aqul., permita- Y e:s- ,

,

d A·t
� .

d aml·go e
T'\.';" t S h esta Secretaria no E t d d' R 'A resposta que você d

__
eu, pon o a . ceI e o anraço .

e seu

me o �p. Cabral _ não lh� fala
es en ores: ,.

, s a o o io

ag'QX'á "9 Seéretário e 'sin'l. o joinvi-' ,"cDECLARAÇ,liO: -- Dec�aro que
Grande do Sul: Verdadé a08 olhos dos S. Tomés, va-

lense _..... si esta obra é cara ou bara- í em agôsto de 1951' e maio de 1952. a' 1 - Dr. Antônio ::pias Soares - leu.

ta� O que tem' o 'Dep. Cabral com 1s-
-: convite da Di�et()r�a da Produção

Pedras Altas --- MuniCÍpIO de fler-

.to? O dinhei�o e dos joinvilenses�' Animal, e na qualidade de granjeiro�
vaI..

h
' 2 - Dr. João C A

Se cam. o nosso dinheiro fazemos acompan ei. correndo tÔdas -

as
orrEia. oares

o que
_
e'ntendemos., éOnquànto .seja

despesas de viagem por minh�a pró..
Galeria Chaves :-- 'Pôrto Alegre.

pani d bem da nossa terra. Nada
pria 'c'Onta. a Comissão de. Técnicos

3 - JoaqUim de Oliveira e Ir-'
d Q t· da A

mãos � Pelotas.obsta que" o ilustre fil-ho.. da Lagu- �
.

..."ecre arla gricultura� Via-
. çao e Ob·�a P

,

bl'
4 - ArthUr

'

August"'-.-a nnite ê-ste . exe:m.{l19' em S1..tQ ter-
>

•

.

'1.. S ,u lcas, que foi ao
\oJ'

:r�.� -' rR�.o, ._Grande do Sul adquirir _ gado
- Pelotas.

b' 1" leIteIro paTa r v nd . 5 - Dr. Jose Ferrei�a
,;)1" a:_ t:n:l d.isso consegui do- .D .. N.; dE·

.

. � e a a gran;}eiros �

........ d D
- Pelotas. -

E. R.. '(Departamento;' NacJ.onal
,o SI.-d o. eclaro -ainda que CQ-

de .

t
- , 6 - Granja

Estr-ad&ÍS' -de Rodagem). 'máquinàs pa: +
mo ln eressado', acompanhei todos os

ra tal fim 80' po'C"C"o e."""" n' ...J
i exan"les de brucelose e tuberculose

de Guaiba -

""... ...,
. -....-. .u... ome .wo '. _ .. 1136. -

povo de minha t� g d !
no gado adqulrIdo pela Secretaria .

"" .... tal., a ,ra ecer a. "

1
7 AI'" P"

qúezn de' direito a boa: vontad' _ \
nas dIversas fazendas do Rio Gran- -A- 01810 orto - B-e!em Novo

.. e que d d S 1
- Porto Al gr

teve para com a ID-esmn E qu
. !

e ou. Em Florianópolis, adqui-' .e e.
. . �� 1 � cnme ,

1 8 - Dr E
.

FI k
teria, praticado d para l' t bé ,rI pe o plano de revenda. o-gido em

. rnanl ac - Rua Ba-
" '"I'"' a am m.

b
- rão de Sto Ang 1

tivesse. destacada máquinas do pr6- '.
apreço era. ,om es�ado de �aúde _e

. e o� 33 Pôrto

Prio D
_

E. R- Q -'\l'nda '
! por preço Igual ao da compra na fon'-

Alegre.
-. ..r. agora, ma-' ..

.

9te. de or' cre FI· � _Otacílio Machado
quinas �do D. E, R_ estão ajudanQO a

I
�

"'tI> m. or�nopolis, B de
. agosto de 1952 ( ) J

,. Nbvo - Pôrto Alegre.
popula-tão de São Bento a fazer

...

o
t • as oSce Elias
Firma reconhe-cjda".

10 - Paulo Souza Arrozeira
1_, '. lnO-vimento te..rraplanagem para .,.

l

Brasl'lel',ra _
mana era obrigado a dizer ao pre-

- �'DECLARAC JO- -.
- Porto Alegre-

I'
..c- G d

.

·t
""' t

'-

d
A Decla ,- h que .J.ez o overna· or esplrl osan--

c...,ns ruçaa 'o g-inásio dI'. lo" t' � •
- ro para lD�V-E'

.

sidente Vargas como se ae ava ou

te a. a las, todos os fins que·t
.....,.2. NDA· tense tan.1.bém o Governador. de San-

a todo� os mtinieÍpios catarinenses o
-

t"d
' a -conVI e, embo-

f
em que pé se acha::va.

,

'"""
... ,'.'

,

.

"

ra o as . as_ despes"'s de
As vacas a_dquiridas pela Secre- t C t b d c v dar por

IGoverno d� Estado, tem
-

ajudado
t

.
..

- -c1 viagem t
�a a arIna aca a e" on 1 -'

15 •

-

•
• corressem por minha conta, acompa-

ária -da Via�ão, Obras Públicas e Sôbre essa estrada de fexro devo intermédi.o do deputado WanderléY·.
c°nlr �qulnárlos e dinheiro para a; nh

,.

.

AgriçUltura, antes d� d
con�!I'\tção de obras de âmbito .', _. .

el a .comissã.o da Se-c��et�iria da ,'.
revendidas � dize.r-lhe qtle 'O ex-ministro Clóvis Junior, o digno e esforçado iretor Leda .I..'\.ndrade Beduschi pelos nas-ci-

nícipaf. Há aI . m� ,VIação, Obras Públicas e Agricultu-'
aos, cru�dores. fora� submetidas a � P�stal?-a tem um "sério compromisso dêste Bureau Sl�.' José Vitorino de

gumas semanas pedl- I novos x F '
-

mentos de duas I .pobustas. e enc8n ...
'

.�-

___.._ .....
um-a m'

.
. I

ra que em aa:ôsto de 1951 f01- ao
e_ ames na azenda Ressaca-. coml·go. 1\[e"l eminente colega da Co- L' S

.

·t
.

-4-1CU.L-.&. "'4J.� aquIna para f .

d �
� ,

. d
- f

.LV '-
_,

lma.. eXCla., ace� ou prazelrosa- tadora� me-ninas.

termi�do servi'ço na .ter�ã. �:,� :� t �io Gr�nde do Sul adqujrir gado �,
t
a,. exame� çst= �ealizados pelo ve-l missão de Finanças quando def.en- mente o convite, ficarido de embar ....

_

Dep_ CabraL Não tive dúvída em
i Holande� para orev:nda _.a granjeiros; ;;.In�rio r.

D

o ayr Thomé de ,di no Orçamento a verba de 15 mi-' car para aquele Estado, em setem-

(lar instru�6es ao R 0d t I de FlorlanÓl(_olls. l.nteressado que , :1v�lra, do epartamento de Saúle lhões de cruzeiros para o 'término do bro dêste ano. O vitorioso idealíza- Eliana._ Às graciosas recem nascida;:;

,

� em, en ,e em Tu- t . .,...
.

i PublIca. Se t f
barão para q�e, aentro das pOSsibi- ' � ava na aquIslça:, do gado em

'

alguma sus ��rven urba aparecesse
i
trecho em construção� achou demais dor

.

da construção das usinas side- e aos seus 'ventur6sos pais, os fios-
-

. ,

lidades da Residê· t i apreço, acon;).panhel em- seus mini ... t pel a de rucelose ou : e que 5 milhões seriam suficientes. rúrgicas de Vitória e 'Lagtina� apro- sos votos, de ;felicidade ..

nCla,. a endesse ao mos detalh os exames d:-
,tuberculose eram liso'ladas aguar-I P d', t- qu'.e com1·go· fo�sse fl·sca-

-

pedido' Aliás . I es ''::; bruce ( _ e 1 eu ao veitará a oportunidade para· visitar
.

-

.

.

.
� quero aqui frisar que' 1

_

dando novos testes· 1'"iS Exc' S G
- ,..' I

ose e tuberculose executa.ios �lo'
-. lzar a sua construção em 'visitas à cidade da Laguna atendendo ao

--�. la.· o r. overnador tem pro- . .,. .

..1;-'- E
-curado atender a tod � . , t veterlnarlo - Dr. Mohayr Thêmé de t ra o que tinha a esclarecer para: temporárias. O convite está de pé, convite do prefeito local e da po ...

•
o os mUnlC:i-, Oliveira Decl - -

d l'
não mais voltar ao assunto l E

.,'
g não

--

pios ,do Estado igualmente. e si
f

• ó-'·. ar� .

alD a que em FIo-
Florianóp r 'd A

�.
.

"
. Ja_ a ora

.

apenas com clnco pulaçao dessa próspera comuna� S. garam ante-ontem o sr. Waltér M �.,

mai._or' aJ�uda G' '"
1

I
rIan pohs adqul:n o aludido gado

o IS, e gosto de 1952. mllhoes de cruzeIros mas com a vul- excia. visitará também todo o sul do
..

o overno do Estado'·;.· '. J A
"

não poude dar, não é porque tenha't :st� e, 30 cabe�as, em bom estadó de, Secretário
O

.
O COLIN� ,:

tosa quantia de quarenta e ,Finc.o
-

Estado, partirido da Laguna com de-s

má vontade para; com -êste oU; aquele l �aude e_ a lo��o prazo __
e por preço 1 _

da Vi�ção, Obras. Pú-' milhões, para a conclusão dessa no- tino a Tuba:r:ão .. Criciuma, Urussanga,

município, mas sim unicamente por- llgUal ao a�qUIrldo. DQ Rio Grand,e do J
bbcas e AgrIcultura. tável obr_a que se vem realizando a Araranguá e· Orleães.

ctUe OS· recursos são escassos. I· �Ul pela S�cre�arIa. (as) Max

Habi_l'
�••••••••••••••••••••-

�.�.fiIIG.�.D4I.�,.rINI.�.H.Hi••G&Ii.�.IIiWl.&i �'••

U
htzel - FIrma reconhecida" . ção e Saúde.

SINA tDE B�N,E-FICIAMENTO
I

EXAMES DE "BRUCEL�SE E
'

.. -.,-"-;;..

DO LEIT� TUBERCULOSE
� COIIRI cas,a.. J

Com refe.:r:ência ao setor _ Usinã. Precedia a toda '

«Ié Leite .!_ t
.

í compra, rigoroso Q UIOI IlB� PAI'
_

. ..,' ,.

enho a ponderar o se-
I exame de brucelose e de tuberculose f

ii- .. -

te. Concordo com , 1· d
'

. ': o representante rea lza o pelO' veterinário Dr. �

uden�,� n� Câ�ara -M�nicipal. Se-: Mohayr Thomé de Oliveir�, do
'

)lho:1:"... Qe;rc1no Silva e tanlbém com
I Departa:rnentoc- de Saúde Pública. Os

et ilustre Dep1.1t.a<io Osvaldo, Rodri- 4 senhoresr José' Elias e Max
� C b

,- Habili-
-:_u�s a

-

l;al' que� de Iato, deve
_ haV'er

t tzel, inter.ess:ados que eram
T

,I

,unYa '

ih
' ., acom-

.

: ,m,:e· 'Q,t' t'ecuperação econômica., nhàr�rn ditos exames, ml'-,.a 11h 'M-
em s'eus .

,
"

,·a�. ,_����:: partic�ar lfiuit� .,:JlO ....
nintos detalhes, O ri�or cq_m

•

'#;.... _,. .,

-,.,

�..
-; -

'

J:)' �
. ,

...

�l:
.... .'�, ....� ,'to rJ. "'L: '\. '-""'. � � .. 1-" .\.. �j

_

. "",.._ ',<" __ ."_ • "",.. • ,�<o;z. ... .

, i""
. ",

" r �< ..,�""'t"'" -.;.,.
.

�
<.

"'. '>!:' .<:!t�.s: ' ,'-lr! ,�.o;, �o;' '" T

�
:"�..... �. :.,' \. ",� 5fo.,.(

,f
... �';I- ;.::. � ";'::f�'; -

.....�. -:' :"r :'!t tõ,J� �.

Notas S·· ..

OClal·8

--,_.._" .....__... ...._...,.........

SO�IA .lV.L·'\RIA GONZAGA

Agosto de 1952

A data de bO:1� assinala o an'c':ler-,'

sário da gen.tii senhor�nha Sô,ni.a JVia:

ria Gonzaga, dileta f'ilha do sr. TOA
r maz Gonzaga e sra. Ondina G-C:'I:i�:cl'"

.._ <

,

.'
. .' I.

'/;,

,

Recup�ração economica
do' litoral

da
ga.

de

Pela sua lhaneza de trato

• ,*�".' ,

I' � �.
,\,o •

-�

.

".
�

�- �
.

geral es't í.rna 'pelo que suas c01é-

é'xpr(:;�sivas
parentes lhe

demonstrações

tribut1trãG
e do Estado gu�nhas 'e

de ag.rê-
. ,

,.
"

,...

esposa sra. d, rvIaria .Andra de.

STA.. RUTH RO"'VEThE
.

Transcorre, hoje, o an:iver.sú,.'io

•

sra. d. Francisca

H,i-

ALCEBIADES PINHEIRO

n.osso território estradas com recur-:=
,.

Ocorre,
J

hoje, Q aniversário'" 6:àf,a:-�

Os'\valdo Melo

.

licio do inteligente' jovem Jose ;·\,tSl�conterrâneo.

noel de Souza.
"

'. ,

Carola
Rua 7' de

,dustrial impressionante.
AssumpçiG _ r'

r

O. solldo e prosper .

, . A sua ligação ferroviária com Ita-
Velloso

-,.
, do se d .... ra' "l-

. Ja1 quan Q.

_ ...... Esperamos que,. desta vez, saia. eS-

MUnl.ClplO
sa ligação que há vinte e �in.co anos,

Setembro� foi iniciada. Além da verba orça- I

mentária, há pára isto um. crédito

especial de 40 milhões de cruzeiros,

pedido.: pelo _Governador lrineu Bor-

nhausen 'e o que presidente at�ndeu

_ gostosamente segundo 'a afirmação

do s-enador Ivo de Aquino, que foi

STA� 'GENI

','
....

.

Comé\l;-cio

marcha de cágado.
O sr!. p(residente Getúlio (Va.,gas

tem conosco, n�ssa construção� um -t
sério compromisso. Foi',em 1930' que 1as obras paralizararn e, até, de lá nos

1
levaram os trilhos que estavam para I

da senhorita

Dei:lue, hoj�, o aniversário ' natalí ...

,

toras
prendada (�eni

Cordeiro Dutra, diléta filha da

viúva Clemente Dutra. ..:

A , nataliciante�

d� inúmeras amizades entre

ser colocados .

colegas, será,
- .

por certo muito GUfll.-,

-.

priI'1'1.entada pela grata efen'"léride� a.-:

com votos deque nos associamos

crescentes prosperidades ...

Co,nvidado a- vi ..

Santa Ca�i

•

NONATO LAPA
.

.

Decorre, hoj e,

.'

a data natalicia d()
.' ,

:' �

I
, ,.t ��

••

sltar nosso distinto conterrâneo sr. Non�..(�·

Belen'l '

incumbido de movimentá-lo' nos Mi-

•

tal'lna
, "

to Lapa, <iigno ,:funcionário· da Pre,";·

feitura Municip<:il" servindo atnaI-

nistérios e que, por isso, toda a se-

RIO� C13. J. L) .-- A exemplo do

mente na Administra.ção
do Público.

do

, ....

'_

LAR EM FESTA

A alegria reina no lar do sr, dr.'

Claudio Beduschi

que na pia batis-'

mal receberão os nornes de Leila e
:-"

. :- '

,,! '-

:; ,�:.<> �" t.� ,

VIAJANTES . "

Procedente do Rio, de .JaneirO' :"fh,�-

da IVL Duarte Iadanza e seu 'galaute

filhinho Ardo Duarte Iadanza, alto­

funcionári;:) do Ministério dá' Educa· ...

Iadalanza� sua exmà. espos.a," sra. Aí�

.' "

BELOS, (' DEMAIS

AfEC'ÇOES DO

Aos distintos viajantes H_ A

t�,H desej a feliz permanência�

Capi.taL

Gaze-- "

nesta

"

Em Vargern Grande, (Palhoça·J.
onde residia, �]

-

.La e�eu, ontem, a

<

_. }' Ir ;; r'" r �" jl
:-.

--
•

� l; \.

\ '� . -

.. Ji\.:": 1\,4: :.
.. �·1iJ.\·�:f,-'� .

.'

_.
d Cecilia Eg€"'r Back, esposa: .,.do s.r.

<::�, I Jorge Eger e irmã: do sr. Leqp<Jlp�

��,>� fiIf � ,: .� >" �":�'
"

"�" ��Ck, comerCi>�.p�e naq\leta l'r:�ç'a. t' ·1

� .-) .......
, "? . ;,.�'!-." r � l;Y

fr' :"". r., -"'"1,1:.,' ,.'� iJ. ...
,

,.

��. .,jt. ·t.

, '\
�

..
� ", .:". ... ��;. �." .� ;- �

'" t. 'Il-. lL. �)

que \,
.
'. t

, ,
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Iquer ter J")po

E'

I

<' •

gelado

SEMPRE
�Q�"ANHIA DE .�R2S AL�Ç� DA B�HIASBGUltOS DE INCÊ�. , TRANSPORTES E ACIDENTES

�����}����"�'��:""�, �'ES_:;�:"'IS ....

r

, CIFRAS DQ.,B.A.LANÇO DÊ 195
-,� .. .

�l>lrl - e Res�1��s '. �'f��••

�;
••• o � ••.••• :

�.,

Qr$ 144.563.483,10
.

Aftce ba o o ••• � {V':. • •• •.•••..• ..'.... er$ 13,7 .."873.oio 10
,

VO
.. e� 31 de âez�llllbro . . . . . . . . . . ..

.

Cr$ 241.966.649 00
'

, S�lstros �agq�- %lOS ��qnos 10 anos Cr$ 230.584.�7'48.,20:
·

,

... Se4e:,;. �ALVADOR; 'Estado da Bahia."
· · .. Dfrewres:

'

, .
.

Dr. Pan1p,ulo��edreira Freire de Carvalho
Dr. Franç,lirco de Sá '

Anisio
'

m�sorra
, Dr� .toaquÍnt Barreto de Araujo

.José" Abreu
Ilgen ,._: In. Ylo1<sianõpolis � AMÉRICO DE, CAMPOS S6G'IO
Rua F:elipe Sc_h,midt u. 39 � térreo - Caixa Postal fi. 19

,

Telef. 1.083 - Endereço Telegráfico "ALLIANÇA"
8�Agi..,I.\PiâS em Laguna - Tu·ba·rão - Itajai - BJumenau
_ ' Srusque - Laje� - Criciuma � Rio do Sul.

'

-",.._. �-'---_._-._.....----------------------------�._-

,/

Presidente

� . RADi.OLOGISTA
DR. A. s. NOBREGA DE OLIVEIRA

.oi RhD-IO Dl:·AGNOSTICO
. � Radiografias efil. geral, inclusive dentária

1I000ARIOz das 9 às 1.2 e das 14 às '18 h()ras� diariamenté.
�

Consultório: ARCIPRESTE PAIVA, 5

DRA. WLADYSLAWA

WOI40WSKA MUSSI E
, .

DR � ,ANTôNIO DIB
. '

MUSSI \

.

.

,

,

. ,

"

,

..

,t

,DE,posito .de Moveis.;
Moura' '11Pe-SSUe em. estoque dormitó-

ri,.s� varandas e eop.as laquea­
das.. PIastes, ultima novidade.

Vende tiKnbéDl peça.s avut­

.as;; Pre.ços aO' alcance de tô-
.,... ......

'

tas as bolsas. ReforDla-se copa.

1 -.-oJI'''uea·4��
�. "1_.'

.'

�""ilsélheiro Mafra n .. "115 ..

MÉDICOS

Cirurgia-clínica geral Partos

Se·rviço complettJ e especiaUsa­
do das Doenças de Senhoras, COlD

modernos Dl.étodos de diagnó�'l�t­
cos e trataD1ento.

COLPOSCIPIA HISTERO -

SALPINGOGRAFIA - METABO�
LISMO BASAL.

Rádioterapia por ondas curtas.

Electrocoagulação. Raio ultra­

violeta e Itlfra-verD1elho.

Consultório: rua TrajaDO D. �� -

1° andar. EdifíCIO MontepIo. Tele­

fone: 1.356.

Horári�: Das 9 às 12 horas, dr.

'Mussi. Das_' 15 às 18 horas, dra•

·MUSSi. - Residência:
.

Av«!ntda

, _

AGORDEO.N ITALIANO'
Settimidsodrani

126 tiaiXos: e· doiS registro
4: rêgjstJ;o' na �!â.ve Sol

'Ydicle-se por Cr$' 10·.OOO�oo.
,

.Rua Deod��o. 19.

e... RELIO"CÁL'L_'\'DO
.

__ ---...,...I:::;:. .:

CALDEIRA j

.
,

TroDlpchvs'1d IL 84 -- Telefone:

1.606.

. �".l
-�

(li

ADVOG.l>O
.

'_ H,aí'fUlo .��tai:rRit8"� .�' Ma...

#" '$i�',,::; __ , .... :- ... :,: ";. -
.... ...r __ � ··.t:;.e _ _- ?"_ :--

,
'O Ia

-

••,lí;'<.ruá'�TeD.ente Silveira. �•.

-' -_._._. -_'" --- ., -

.',_
D�lJirta em Doenças d. Cri&Doas.
cD.�ca: Geral - I),oençu a. Seaborae

C8NSI!L�A, DáS 13 áa '��_.h�
�NSOl.lt.m.: I't.r!a V!� �. A

ctt

PATRlA9'

\ ... ,

'(�

Rua Trajano 31 - 1:0

8aI»-Alrentea Da Int.rlar-

j, Clube· Doze de .gostoI:J
T� as seg.undas> feiras" sessõe,s cinematográficas para adultos.

bHéi-e '. 19,80 horas. .

Tôdas as quartas�féj,ras., Bingo social, com 1nfcl0 às 20

_'
'

.- .• Qualctue'L, in�(y""n1,.açãO' ,

quei�a di�Ca't nlY1YOrnent"e pU/lU
O' 'relelro-ne 860- m .

}

com

·o,U

.. ��';�

�
l LICIQSO,0

NEVES CLINICA DE Ói,·HOS OUVIDOS NARIZ, E GARGANTA," A GA.ZETA"CLINICA� NEUROLÓGIC:A
Com o concurso de especialis�_?ls de tarria européia

.

EXPEDIENTE >/�"�'_
Diagnóstl�9 e ,,;tratani�nto oorrrpteto das moléstias dos. REDATORES: Clementino .," fi'"

olhos ouvidQs, 'nariz e garganta... I Brito, Alvaro
-

-

Tolentino de
."

Â'par"êlh,a,g'em moõerrrísstma importada dirétamente da : Souza, vValter Piazza, Wal­
i çiyr de Olivei.ra Santos, Nemé-

Suiça é 11.' S.' A.
.

_

,I sio Heusi, Alcino' Caldeira Fi-'

Serviço de broncoscopta e esafagoscopla para extraçao 11�o, Luiz '.Carlos Platt e .on'l-

de _ corpos est.ranhos e, t.rà.tarnerrto clínico. l rémy 1\/.1. de F'r-ert.a.s.
.

d d do si.<;::,tem'a· "A GAZETA DE ARTvn -

Exames e tratamento moderrio as oen-ças �"J p

. direção do Pr-of'. Sálvio d�--Li-
, .

: vejra.,· .,

I Critico Literário .Arrrn ro
_ "'�;';:;'-- '.

Caldeira d'3 Arrd.rade (Oo.rre.s-
-- ,., "' '

...
_ 7-'� �

pondêncifi Av. Hercílio L,uz,�;, "

127)

nervoso.

$ CONSULTAS na Casa de S'a
ú

do "São Sebastião"

Das 9 às 11,30 horas e das 15 às 17 horas d.í.ár ia.rrie.n t.e.

ADVOGAD.
A.�'" CiT� Co_erch" e

.hI.u'ça .0 Tra......
Eecritório: Rua PeUpe Scir

KWIt ., � � - PlorJ:uaõpaU••
...- �·taL - i

.... IDr.. A._ Batista i "Itaberá'· ._ dia 17-9-52

RegIme alImentar, do re- "Itaberá" _. dia 5-9-52
, Para os portos de S.Francis-

ce1D:. I?-ascido. • :', _ t Para os p�rtos de Rio Gran- co, RIo, Vitória,Bahia, Maceio
.

Clinlca ,espeCIalizada de crI-' de e Porto Alegre.. e Recife.
anças_ a'te 7 anos.

'

, _

CONSULTAS: das 9 às 12 AVISO: _ Recebemos cae8aa e eacom.e.lulaz até a v�p6ra 'dag saiclv.
horas, das 14 às 16 .horas. liGa paquetea e 'eullte-se passagens noa dias das saidaa do.a liIle8moa �

,

Consultório, e Residência -

�imt& do atestado de vacina. ...

Rua Padre Migue]jnbo, n. 12. ' '

,_

.t\. bagageB1 deverá ser entregue, nós' Armazeil6 da COJRpa:ohia" lhi ReSidência - Rua Pedro Ivo _ ft

DR. GERALDO GA-' veapera d2& Partidas até 1_0 horas, �im de s,er o8!1du.&ida �ui��
<

,

f �a b9rtlO em e�eaçoes �.aia. .

�'.? f;� i!tJ_j'l EDMUNDO�G�MA SALLES .

J. ESGRIT�RlÓ: 1llu:a Tiradentea D. 6 (.altO{i) -, F'oD!; 1..251•.
'_ � ',�I

�IOREIRAADVOGADO
J, _',�S': atia BJtdaró, a PODe: 1.4.... -. lInd. Telearátlea AdvoO"ádoEdifieio Montepio - 38 andar '�TBm&.' .' ;'.e.. .

�,
..,"., ""I t;;....',·· .

.

.

I Praça Getúlio "v:a,,:gu Il. =Rua Trajano &I4l1:JO: BAIIOII ..... _ ç�,... .,':.' . ...,;;�A'e'"1(;>_"'�-·fill4�f1r'U .,� Fotl...e 197_7. ,�ê;;:,��""
,

' '" P ·-4 ,_�'

.'
. <

_ ,�( ,.'
."'r.

,. :: �." � • l J ,�"")�'
.

DR.

"leIA BRASILEIRA DE SEGUROS, GERAIS
Sede: ·Rio de claneiro

'

4:v. Presidente Vargas 463 A - 120 andar
t DR. A.;.' SANTAEIâluc\

Gp,era nos seglJintes
,_'

raDl.Os:, -- Incendio -- Acit...�ntes i (Diplomado pela Faeuldade
'éS'soiltis - 4utomoveis.- Transportes - Resp. Civil. Naéional de Medicina da Uni

lU :E:'_ R I. D I O N A L ve;rsida'de . do Brasil),

CU.,., DE
<

SEG'tIROS DE 'ACIDENTES DO TRABALHO .

, Médico por concurso "do Ser-
�

,

��> da 6tUi�d� 185 _:_ '1.0 - Rio de �aneiro yiço Nacional de Doenças Men-";.:,;
. "o. � FJ�rtanópolis: tais.

- -::;, FAltU e, VlC·ENTE MAT'HEUS AMORIM Ex-interno da Santa Casa de
Misericórdia e Hospitall?siquiá�
_trioc da Capital Federal.

CJiniea Médica.
Doenças nervosas.

COÍlSl:lltórib: �ua F"elipe Sch-
m!dt (Ed."Amélia Neto).

.

COI�sultãs: Das 15 ás 18 ho­
ras.

, Residência: Rua aocaiuva n.:
134.

Telefone: Consultório, 1.208.
, -. .

t.
DR. 'CLARNO G. GALLETrI
J' Advo�do' .

i 'Rua Victor Meireles - 60 -

I Foné ,1.468.

UNS
Ex-assistente da Clírdca Gineco­

lógica da Faculda,6e de l\J:ed�cina
e da lV.Iaternidade' HArnàldo

_

lU.o­

rais''', do Rio ·de .J�neiro. - Medi-=:
v-_ �-=-_

co da I\-lat'ernidade dê' Florixnó-

polis., Chefe do Serviço'Pré-Nátal
do Departamento de .Saúde. Clí-

.
-

-

nica médica cm geral.
. DOENÇAS DE SENHORAS -

\.
--

PartQ. Consultorio: rua Fernando

l\Iachado 'D. 22 - 1° andar. Tel.

lDan.ual D. 853. - Residênci�.: rua

'7 de Setembro n. 20. - Ed .. HCruz
e Souza"'.

DRo' WIL..,ON PAI.JIJO
MENDONCA

00 HOSPITAL &4NERgU R�OS"
E DO HOSPITAL DE CAR1DADB
FOrDlado pe.� Faculdade de .Ve411-

cina do�Rio de .Janeiro
CLINICA GERAL E ,CIRURGIA'

DOENÇAS DO APARELH4l·
RESPIRATóRIO,

CrOllSultas: Daa 15.30 .. 18 ·hor...
:Rua João Pinto, 16.

DR. ,I_ LOBA'IU FI-IBO
RADIOGRAFIA E 'BAnIOS­

COJ»IA DOS PULMõES
DoençU's ,do Avarêlho' Respira
tório -- �berc�ose -- C�

gia- do Torax
Tisiologista e Tisiocirurgião

do Hospital uNerêu Ramos"'.
Cons: Rua Felipe' Schm-idt"

ri, 18.
'Consultas: das 15 ás 18 ho-

rase
Cons. rua F. S'chmidt -, 3B.

Res. - Rua S. Jorge - 30.

DR. POLYDORO ER·

:��!ª��.�t�� I
Mat.ern:idaCle. IJ!)oenc,;ts dos órgAos iDtern�.
esp:eci'alment·e do coração e.... I.s08.

I
D()lenças d.a tiróide e' demaia

glandulas 'internas.

, p!��ca. a cirurgia de senho-

Eis.ioterapia -' '. ELectroear-
I

diografia ....;.... Metabolismo B8fI­
saL "

Horário das consultas: A
tarde: Das. 15 lu 19 horas.

,(-�
, ,

. Constiltório: · Rua . Vit�'"}r Mei-
reles IL 1'8. Fone D)..:..anuaJ,� 701.

Residência: Av-enida Tro'm­
powsky� 63. Fone :manual" 765.

DR .-

c.
EDUARDO PEDRO
DA CUNHA LUZ

I

....

BASTOS !
!
!

GODOFRE'DO DE . RLt\ÚJO
FILHO-

DR.
"NO LAR E !�A SOCIEDA­

DE" - direção da srta. Tânia
Ma.r ia _

MÉDICO E PARTEIRO

e

Consult,ório: Rua Vitor J\.1:eireles,' 18 - das 15 às 18 horas.
Residência -

....Av'enida' Hercílio Luz, 233. '

I

!
i 'CINEMil E TEATRO - Ar-

quibaldo Cabral Neves.
,

AGRICULTURA E PECUA-
RIA -, direção do a.grôrroruo

; Glauco Ol.írrger ,

1
.

-

1 "A .GAZETA. ESPORTIVA"
,
- direçáo de Amaury/Cáll?do ..

I �EDj\TORES - M�rcio
; LUIZ G. Colaço e Emanuel

.

Campos.
j

Ex-interno da Maternid'ade scolá-da IVLlternidade do IAP�TC.,

. no Rio de .Larie ir-o ,e do Instituto Brasileiro de Ginecologia da
• I

Universidade do Brasil '

l\Iédico do' Hospital de CaJ.... idade e ...4..ssis'tente da l\lâterni.dade,
, "Dr. Carlos eorrêa" ,

Clínica e cirurgia de Senhoras, Diagnóstico precoce da

• g�avidez p�lo teste de. G�lli. - Mainini (pro-ya �o sapo ) . Tra­

tamento p"r�-rtatal. Asslsfencla ao parto sem dor. Ope�açoes obs­

tétriéas- Distúrbios 'da puberdade e da menopausa. Cl írric.a geral
de erianças e de adultos.

C:J .;lNlLA iS CiRURGIA DE OJ IH� OUVmOif I REDATOR ART1STICO' , __

,. i Domingos F'oaaa.r'L. .

NAR'IZ 'E Ç'ARGANTA 'DO '

I SE.C\[�O,
CHARADISTICA

./ - Wal!iIr Rosa. '

J_: J� BARRETO '

PAGINA ALEMA - Vitor

e'OItMU:'O PELA ".4ÇÚLDADB NACIONAL DlII IlUlDJCDIltl DA,
I
Busch. ,

.

U?iIVBRSIDADII DO 'B·lLl.BIL .

� t COLABORADORES EFETI ..

R.1'raçAo' (pan uso de óculo.).
l VOS _ Almte. Lucas A. Boi- �

An,sioseopia re!iniàDa (claB&ificação daa hipertensões). .! teux, dr. Oswaldo Rodrigues
CUr.:86 es�allzad() de C'&n�er com os profeaso-r>&s Márl.-o Kroei'

i Cabral, Padre Evaldo Pauli,
..l�to. Cont.in.llo. do Serviço Nacional .de Oa.ncerJr Rio de -.ltUle1re.. I Tte.-Cel. Paulo Weber Vieira.
�-. de ectr_�.. catar.... dacri0ei3te. :pt�i§iG�. � I da Rosa, ,Tte.-Cel. 'Américo
�uectomi:L .� 1JllO.ansue .. Mel. dêr� por &lêtriCldad.� a'rra:n�'

1 Silveira D'Avila, Prof� Ari Ma-
'·��.ento 0 �Jio., ! fra� dr.- Romeu Sebastião Ne-

�.�. aiDnal� deev1oa," ••pIs ... �� I ves� Ivo_ Maes, ,Prof�. 'Cus�OdiOfConaultónj>. Rua ArCl.preate P'cjv. iL. L
,.' Campos, José CordeIro,' Glova-

�.. R..: A�erll DÓIB.G'Bte � das �p.ectalidil� L-ni Faraco. '

.
.

'

Hontrlo: Das!... :MI �� �hw
_'.,

� A direção "de' ".A Gazet�':; .'�, não' endossa conceItos enuti... ::._

�-..
' I dQs �e:oj_ ��:rtig9s _�s�iq.�4o��"���_� _�_,�. �_, _

j ,

'

-

�

,

.1 DR:A�MANDO VALF:RI-O D� ASSIS
.'

MJ�DICO
, '

I'
Dos serviços, de Clinica iii-

fantil �a Assistên_cia Municipal <­

e HospItal de CarIdade.

I Clinica médica de crianças ...

� adultos - Alergia.'

I CONSULTóRIO:. 'Rua Nunes
Machado n. '7. - Consultas das

f
-

t f 10 ás 12 hor.as e das' 15' 's 11

I· horas.

RESIDENCIA: Rua Marechal

r .

Guilherme n. S. Fone: 788.

I "ii'R.*"jos�
o-e

R.�AM)4iil:1iII\l'G7m--"dI
II .

ARAt;JJO
.

�

Cl1nica .w�dica -, poençaa d.
cnanças

(Tratamen to de bronquites
adultos e crianças)

CONSULTóRIO: Vitor Meirele.

ii

• I

..

'.

...

,
<,-

•

\

A PERfEitA E CONstAKft é,SSISTtHCIA PIES! ADA AOS

AYIÕE�. POR iE(�U(:ÓS ESt;E('íAlI�ADOS. A (ORltSIA -DO
- _"

-

�-':':: ....
� .ÇWt -

-
-

,,'
�

-

- - • • ;

'"

P�SSOAL DE cTERRA E DE BORDO E O CONfORTO QUE V. $.

OE'SfRUTARÁ DU��tnE" UMÃ VIAGEM PELA_ "PIONE,RA".
LHE PROPORCIOMA.RÃO SEMPRE '�M AlEfd�r

,f'

em

-- 18 - 1° andar .

IIQ,RA.RlO: das 1 O�30 ás.
das 14:t30 ás 1�,30 horas.

Residência .Avenida Rio
152 Fon.e 1640

11,30 •

Branco. •

MAIS INFORMAÇÕES:
FILIAL VARIG - EDIFICIO HOTEL LA PORTA
PRAÇA lp DE NOVEMBRO /SN.

.

FONES: SECÇÃO DE PASSAGENS - 1325
SECÇAO' DE CARGAS --. 1293

REPRESENTANTES 'GERAIS DA K. L. M. PARA O SUL DO
URASIL

CLíNICt\ DENffARIA
DE-

DR.. GUARACI A. SANTaS (

Executa com rapi_çllez e �erfeioo
ção os' uItimos tr��os tlrar-,

- -_ _":5".z:r.. _-',--.

te dentária. - Pon!:es ��is
_ i, ,f.

DR.
-

aBRAL
"

·OSW.�LDO
- ,

VBDI�
RUA Nanes Machado Edficio S.O Pr••c..... '

Doença.a'1nt�.
AcldeBtea no Trabalho
Daa • b '11 ��*mt.a

Atende em hõras ._marcad_
ás terças e quintas�{ei.ras.

Expediente: Das 9' 'âs '12 .bo-
, .

ras; das 14 ás 17,30 bOTas.
Rua Trajano D. 41. (AntIgo \

consultório Dr. Saulo Ramos) •

/ dentadu'r:is - .JUlatõmic3.s",
Tratamento �dolor.

etc.

NACIONAL DE
,

I

-

\

------------------------------------�------------------------------

HE·LE·NA OlAVES
SOUSA

., ,

I(OV� MARITIMO -- PORTO DE FLORlANópeLlS
--

SERVIÇOS DE PAS�A6ElROS E DE CARGAS

PARA O SUL PARA O NOh.IE .
,

'En1enneira O'bst.éutea

(PARTEIRA)

. ,

bERV1QO DO PARTO em domlCl.-
Lio e nas MaterriÍdadea da Oaplt&:l , .

,
y.

Atende chaDl.adoa a qllalquC!'r hora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLOIflANÓPOLIS
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�

. �aX'a sala de jantar, qtrar-to, copa, etc.> � f
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Represen"tánte-"nesté .,.,Esta.do\.
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,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�AO DR. AN'I'ONIO I:ARLOS
ONDE PRONUNCIARÁ
t.tlE·-ÃO .UM BANQ(IETE>,' NO·

KONDER REIS SERL\O· TRIBUTADAS
IMPORTANTE C,ONFERÊNCIA NO CURSO I;E

""

LIRA TENIS. C:LURE, !' CUJA ;·'.JpISTA DE

GR ..ANDES· HOMENAGENS POI�
EXPL-iNSÃO C.UI-TURAL. ()S

ADESõES SE 'ENCONT'RA NO'

]

)
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_ .: _.'<:�.w·_ :'. .

__

"

'.

Assistiu·
•

•
•

assaSSinato'o

isso

Conde· de Abranhos

c.e06.6 •• 6��6� ••• 6

Aquela dec.lan1ação etn casa dos < O que é notavel etn Eç.a é a g1.�a-
AJft2.:,!GS� logo à printeita visi1a d�, ça, a shnplicidade,. a e.xponta�eidade
AljpiQ, é âdõrávét.. ninguém podel't}, de. suas dissertaçõest fruto· de inte ..

"sabereã"-ta
.

s-ept � dar ulDa boa garga- ligência e cultura impares" que tor­
olhada

.

(.."'DJ: faoe doS' ap'uros do nosso naraD1, imorta,iS- suas f)bras.
...-heroi e.. tão santo. e recatado aCOD- Se não foSsem

'

certos recalques,
chego faD1il.iár. persistentes, contra -a .nu.lher e o

_-,. Séria,SlO profundas e interessantes clero, poderiamo�
�

diz-er que nada fi-
.foraDI. as idéias sociais-econômicas caria devendo Eça à perfeição Ute-'
do

.

Co.nde de Abr&nhos:. a sua tese I rária_

MOTIVO DE SU}\�
SEUS AMIGOS
"EMPóRIO

VINDi\ A
ADMIRADORESE

NOiSSi\ C,APITAL..

O'FERECER-
-

ROSA". ,,}' --,

"

r

pouco

poder� fazer na
'"

,

iqu.id�ç

vulg.o .Fa.ca.r
é

, liciais do refo�ço mandado de Pôrto lêncio, com cartaz.es . reclamando a.' puiar�s, rrvu.í ros asseguram ca'Dér aETa GRANDE D,O SUL, 13 (A G.) i. não foi possível evitar incidente de
I'

-

I t '

Estas P·rl·sões Y'\.r,ecipitaram os
i Alegre atiraram para o ar, afim de i liberdade dos prêsos.

� r�.spo.nsa�ilidade ,das doloro.sa.s. ocor-'{�,' �
-.- As manifestações que vinham. se. de monta, tendo sido prêsos na ma- I .l:::'

j 1 -.....,
dIA

'I.;"""�! "
-

t 'f st t mas :foram A D'e Iesra.c ia de Polieia est.á trans-.j; r-e-ncias as autor-ida es. po leIalS.t'ea.lizando em Rio Grande contra a' ri.h ã

de hoje o tenente Ataide Ro- ac.ontecimentos, pois grande massa I con er os rrra ri rre an es, �
.

,.

I 'I
a' sede a.lvej ados do meio da massa, estahe-' f'or-rrra d.a em praça de guerra e todos situaç.ão coritirrú a delIcada, podend,Q: carestia da vida tiveram, hoje, um drigues, vereador; Alberto Farias, de rrrarrif'estante s compareceu, ,

j

Lece.ndo-cse , então, cerrado tiroteio.
I

os edifícios públieos da cidade es- se agravar arraan.h ã, por ocasião do1am.en.táv�i '·des'1i�cho. Apesar dos es-! Antônio Rodrigues, dr. Carlos 'I'ei-:; da D.elegacia de PoH.�ia, exigindo a
.

, I
ve- libertação dos detidos e ame'ãÇando Restabelecida a ordem, constatou-se! tão guardados por praças com armas sepultamento das vitima :fOTÇOS dg� sub-che:fe de Pólícia� dr .. xeira da Silva, Alfredo Cortai

I
_

!R S
..i, t C'h

í

e Toa-o de Tal. Irrvadí.r- o prédio. A esta a It.ur.a , po- que havia dois mortos - Antônio embaladas.enato . _.-ouza, q'tle aquI se encontra,; reador. Manoel 'la ..,

I-

i

.' '.0 Fuchal. ex-corrdut.os de bondes, e Jair. O sepultamento de Jair Félix dos
t t b' I t.d

�,
....

Encon ram-se, am em, oe- 1 os
dos San.tos, pOl

..tuário - ambOs cOnJ.· Santos e Antônio Func�8l.l. está mar-
Desidério Roclrig'tles Pinheiro, José

balas de fuzil na cabeça e vários fe- 'ca.do para an"lanhã.
C St

_

1 R d
.

Dt Rxüz outo, anis au o rlgues, 0-
r-i.dos, entre os quaI's Elr-nesto Scon. Os líderes comunistas Antônio

d
\J

<

ralino Mendes da Silva, Arlin o \

corri uma bala no puls-o; Renato To-
I

Teixeira da Silva, tenente Ataide Ro.- /
A t

ô •

I C'arrip'e.Ilo , Clodorniro Farias, n OUIO
baldo, com um tiro na cabeça, Ro- drigues, Alfred:::> Cassai, Manoel

C� f Rodrigues, João Baltazar do outo,berto Dan, com um tiro na fronte
-

e \ Recchia e o advogado Aveline estão
Sebastião .Arrrara I e Alexandre Co-

Ern-esto
.

Ston, atI·I'ado rra bo·ca. prêsos --incomunicáveis, tendo sido"
h

-

chhowsk i, todos fic ados como co ...

removidos da Delegacia de Polícia
...

rriurusr.a s.
para fora da c

í dade, poasfvelmerrtepor
I

dos para Pelctas_

.� iRIO. 13: (A 'G.) - Walton AV'anCi-, - "'Estou tranquilo. Cumpri. UHl l comigo própTiq, satisfei:t'b porque

que S1! identificou ontem no juí- dever de consciência .. , Não me ar- honrei a memória de Afrânio. e pa r.a

da pt. Vara Crlmip.al ao depor. rependo. Sei que tôdas as iras vão que se faça justiça.
de culpa do crime de Sa- f, desencadear-s.e contra rntjri. Depois

A propósitq do novo depoimento da
o terceiro homem que se das tentativas de suborno, eis que. se

I
encontrava no' "Citroen" quando o perpetrou um atentado. Tudo

.

l

�nente B,andeira matou a tiros o' significa desespero. E agora que,
. t ,#,

bancár1Ó' Afrânio Lemos. fez hoje a vencendo minhas próprias resistên-

",s�guínt� declaração sôbre seu ines- f' eias, :falei- cla.ramente à Justiça e

['perado , depoimento:.
.

.

servi à verdade, sinto-me confortado
.," • ... �1(:::;��_ �

.... � .- _ .... _J. ... __ ... .- _ ..� __�_ _.._ ... __ --.

��. �_���íM�� __,.� �"lM __ � _ ...,_--

'��i(,O".:. ,,' ,

111-::�� '.

r;;t\�:\'-, ",

T "Verde, rro Estado de Goiás, o ue se'
rnesrrra .t�stemunha. assim se expres- PROFUNDA CONSTERNAÇÃO

.

2. es S ! d�stinava à <?apüal, caiu entre Goiâ-
sou o promotor En�erson Lima que RIO GRANDE DO SUL., 13 (A G.) I D:la e PalmeIras. Morreram todos, os
vem

. acompann�o o rumoros{) pro- As dolorosas ocorrências desta I passageiros e tripulantes, em número
cesso de�dé a fase policial: ._ ··Sem- manhã ca1.lSaraIU profunda conster- f d d -ut uatro essoas dentre asRIO, 13 (A G.) 'In armam 'e

f
e VI e ç q

"

p, .

'�. .'pre admiti que a testemunha Wal- nação, permanecendo :fechado 0-' co- Goiânia que o avião de prefixo· quais o j overfi Antônio Bo�ges" Tei-ton Avancini sabia muito mais' que. mércío e não tendo trabalhado os "PP-ANNA'\ pertencente à compa-} xeira
..

filho .do. GOvernad�.r:' PedrClaquifo que dissel:a à polícia. Seu 1(, e'stabelecimentos industriaís. Perto nhia de Transportes Aéreos Nacio- LudoVICO TeIxelra, de GOlas, que
dep�iment:_>, foi c,laro, pr�c�so, indis-, da

. Deleg�Cia, à. rua General Netto, li nal, procedente da cidade' de Rio regressava de uma viagem à Europa.c�tl�TeL Nao precIsamos. m�ls da con- (maIs de Clnco m�l peSSoas permane-. � 11111) 0....2 la 04& • (,� íI2D-O u!a J o di U. -o.- {') r. o :UE 1-0 , .. 'ce
fIssao_d,o tenente BandeIra '. \ ceram durante muito tempo em sl'-I Abate-se gado em próporçâo mui,to- h &< SUMO -_'_an o o %'-0_-<_><>_ ,"""'i ..... ."...AHoi*

superior ao crescimento dos rebanhos­.Aprovadas as cóntas do Pre- Segundo dados estatísticos, j"x'mn dutos inlportados), o consumo bra-

d I abatidos em 1950, no país, '. sileiro "per capita" foi de 14 quilos.sid e 1'1.te' o n $:,t!i tu 'to {I o Pi 11ho
..

5.964.719 bovinos, dos quais 129.;3<1:2 por ano, ou SE'jam� cêrca' de 38 gra­
;.�.

NEMESIO HEUSI sôb:re os.. pObres além de humana, era

i'�é Seu � ap1l"ixonado pela beleza sobretudo, a mais cabíve1 para a

�1'.::��:� 'literária de Eça de �ueiroz, tenho e época em que.' viveu. Esta parte do'
.

CODl orgulho- guardo ar coleção COl11- livro é a única que- náo- se ·adapta. à

pl.eta d'e suis Db__ras� D'e quan'do em' atualidade; o mundo. de hoje é uma

vez estou. .relendo ààvid�mente úma' pobreza organizada em -luta contra

Ide suas prec.losidades. tudo; nós, os pobres, temos hOje,
.'. � �:

Se me inquiriretn sôbre qual o �e- sindicatos? e até o nosso ��paizinho":J_ I
't'&or de' seus livros:. nã.o sei dizer; A certos trechos em Conde de I(IOdOs:. são extraordinários..,) Há quem Abranhos� não sei pürque, talvez pelo

.r.
.

•

..:".. ....

goste Jnais aos HOS Maias'�", outro.3 sentimentalismo de que. nos e:ritbui-

,·W. <.i d� HRelíqu.ias'�. Eu tenho' c,á, as D1i- .. mos, e:qtbora paradoxalmente', .rieste
� �

.

,
.. ,;;" i\has simpatias por HCidad,es' e SCIl"-: mundo de lutas, destruições e guer-

, ��.. --'_�-.t;as�'; eonfesso� DO entanto? que quan-· ras, que não satisfazem, v·ejamos, por
" ;';/ ;',

do algo me aIDola procuro reler o' ex·em.plO. o eSGrúpulo, o pudor só­

�1}..
:'> "'Conde de �4.bFanho�' e logo o mail cial' ;-de Alípio a respeito do velho

�,\ ;. .hunior se esvai.
�

,. 'alfaiate. seu pai. Zaga.llo procura
...

:�;: "i'�< ,<'Conde ,de 'Abranhos foi .escrito ha, com certo· esfôr?o nos. esconder as
.

"quase celD anos.. E' incrível na. par-. faltas e grosserIas do Conde; não

,
< '�)" te po4iti�a" a.' sua atualidade. ., consegue: porém.. Alípio foi ��e,�.•� t�. ,Quantos Alípi,os exlStem em nos.: bruto e Ingrato_.,. ,:remendo a oposlçao t

:� "'�os �rlaD1e�tos.� e par i4o�. p�líticos?! f

política e' sua pos.fç�o �ocial: .

c�me- f _

':sç.� CeJ:a�enaSs, nt.t1ha:.resp.' por êste' Brasil teu u:m.a grande tnJustIça filIal e i

"��� . em:_" fôm� .

i manchou a sua cândida personalida..;.I .

.

.

:Ê' �. notar-se,. Alípio, a pel"- . de.
.

. .

:_ �nai.ic1ade central de Eça' e:nt "Con- . O casamento do Conde de Abra-
, d� ,. de �bJ'"anhOs.n,. não é figura despre..;.· nhos fpi o -que se pode dizer: '�amor

I
.' 'fii,vel,' é "·�bra, :prima de Eça" é uma à prin1.eirà vista'" ou melhor ainda� o

interino cio "']'rabalho, sr. Oswaldo
'sát;ras ao OábotiruSD1o, tão Jnara,,--n.ho-· prêmio da felicidade a quem tantQ

. _

d
'ter sido /em,.

Carijá de Castro,' essa declsao asa1ft�'D.e pintada. pela .pe�a sublime merecida por so.eus doteslO virtudes e,
Junta Deliberativa do L N. P.

'III-
. não figura

...�j �O- ntaio"r. escritor: oe tOdos os sécu... talento.
,�, do - Brasil entre os principais pro-

."

'.'; f..lo�.'· Apesa'" da \·-es;""".te"'ncI"a d.o d"ese---- � -�.
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III� Alípio foi tudo, até poe.ta! Os seus
.

bargad.or Amado, seu futuro sogro,

h 'I
a n •

daç a� o fi g'U'a I ''!tf ."UsOlÍ>, ZagaUo que- os diga, nasce- Alipio; CO'" sua veia politica canse- ,u-n" OU e· ,

. qUI. .

.

II·
.

iii
,'t· J,-.am naturabnente fruto de seu meio g!1iu depois de nma �'interv·enção ci- .

h'.�.,:(:n'·.�.·.,mbiente.
"

rurgica" e'ln lugar delicado, dominar nuca I.'linguem...
· vend.eu tão . ar'lto.-Zagallo� seu, fiel �retário e gr;tn- o obeso Senhor e conquistar definiti-

de ,amigo, exagerou ,um pouco as valnente ,suas gra�as; foi o maior e .

I
.

. '

SOU 'p,od e. rpl"eüicados de. Alípio, houve exce.sse meUlor passo do nosso deputado por... unca aguei" 'pen
.

de' gr'àtidão que a noiva era prendadá em tudo:.'
.,..,

,

':DilÍ'i�íl �;á separar, distinguir qual lt1oral, econômica e financeira...ente. ta ...ta mercadoria por tao
a "melhor_ a maIS agradável cena do' Sorte bruta, so�te ._ do Alípio.
Ccm.de, de Abranhos.

Diretor-proprietário:

assumir

JAIR CALADO
,

"

de 19.52 Apesqr do sério incidente, o povo
-Ót,

• -. -:.;t.;t....,

-se manteve na praça,
meio de cartazes a

exigindo
libertação

de Afranio prêsos.
À tarde,

policiais de

chegaram novos' r-ef'or ços

Pôrto . Alegre, tendo o

comandante da guarnição federal re-

eebido instruções para
corrtr-ô le da cidade.

:��{ll
.,."t .

CB. .I. I.) - A Junta Delibe-RIO,
rativa do Insütuto .Nacional do Pi-

nho vem :i(� aprovar, por ui-J.âni�ida
,

Comissãoda Fiscalo parecer

'-';onc 1"í...1 indo pela aceitação das con-

éJ.prese:rltadas, tas pelo Presidente

.... daquela Autarquia, Senhor. P�dro
,

Sales dos

exercício

Sar:ii:os, e referêntes ao

·J.e 1951. O'. citado parecer

revela a exat:dão das contas daque-
1e administ.raclor e acehtuá. ter rece-

biq0 a colaboração de um contador·

_ do Ministério do Trabalho. especial-'
...

'. mente, ::lesigr::ado para' êsse fim e

que tambérn, subscreveu - o referido

documento. o Sen....hor Pedro Sales

dos Santos comunicou ao ministro

como o
,

I
I.

Agosto da A

PARA UM DESTINO ETER­
NAMENTE IGNORADO

O,S\YALDO R� CABRAL

Qu� é feito dêle?

Uni .século passado €: ainda s.e repete a pergunta - mas só Deus, na
".

Sua infinita. sabedoria. poderá revelar algum dia o mistério que deixou na
sua

.

esteira o navio de Dom Etienne Rouchouze1 o trágico, pois não deixa
de-· ter sido trágico o destino dos seus tripulantes.

_

Por i�to, também nunca se soube qual havia sido dentre _as Irn1..ãs Mis�
si�!iári�s, �quela a quem o Senhor poupara compartílhar do destino' das­
suas c�mpanhei�as de hábito e de viagem, chamando-a para que viesse dor­
mir· o sono da eternidade em nossa terra quem sabe a derradeira em que
todós ê.1es vieram a pisar_

O que era. sabido, _segundo a narração do Capitão que as lograra
"prático" do Destêr'ro, aqui ficara enterrada uma das Irmãs.

�;.., Acontece que, ha poucos �anos, os Padres da Congregação dos S�grados-f· '

.

� '·CoraçõeS insta�aram- a sua casa em Florianópolis. pastoreànao o r � ba.Qho
católico da Pedra Grande. Buscaram.. , então, os Superiores da Congregação,

.

desvendar o que possível :fôsse, da parte que nos tocou no misterioso des�
,e,tino do MARIA JOSÉ e saber, qual das Irmãs aqui .ficara sepultada. De-• 'I' ,

Ix. pois: de inf.l'·l.ltíferas buscas nos registros de óbitos da Gatedral o Revmo.""<w'
, �

'Padre' Evaristo Poelman, que por uma curiosa coincidência possue o. mesmo

prenome do eclesiási;ico aqui deixado há um século ---:-' logrou encontrar no

.,

Arquivo Eclesiástico, no livro relativo à paróquia de São Miguel, o regis­'''''tro do sepultamento da jovem religiosa da sua Congregação, aqui falecida.

do·'

:E do seguinte teor o Cíiocumento:

�"'Soror Caiixta Le-Grix, R.eligiosa Francesa. - Aos vinte e t.rês de .Ja­
..eiro (grifo. n.osso) d:.,e mil oitocêntos e q'uarenta e três, nesta Matriz da

'�'V1u;... de· S� .Miguel� s.epulto'u-se na capela-tnor Utn corpo da Sra. Calixta
Le:-G-rft..,y,.-,

ReI.i&-iosa Francesa da C�ngregação' dos Smos. Corações de :Jesus

'" t.._

1

RIO G,R;Al'JDE DO SUL, 13 (A G_�·

Apareceu outro f'er ido; o ·menor

Ildefonso Santos, . prêto, de. 15 an o.s,EnCl1.1anto a polícia' afirma que

disparo foi dado por po- internado na Santa Casa.o primeiro
-

........._.._,.._,.._ _, -__.....
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Cata:rina. mas por dia

Esta média ,:5. muito baixa se éom-

em Santa

q··...;:.antidadesEstas representarÍl,

9 '5G', /0 parada à de11;30/0 do éllgunsrespectivamen'te,
efetivo animal.

países sul am�-e
f

I ricanas.
I

Segundo as tabelas que en-
\

o livro de ,Emílio LlorensHá quinze anos atrás, estas pcr-- riqnecem
Subconsu:rno(EI deçentagens- eram de 60/0

vem provar um ritmo

Alimentose 5, '7 %, '..) (rU e

de crescjn"len-

eu

América
.

deI Sur), nossos vizinhos

consurnoto na matanç:1. muito superior ao de-. C: presen tanlse COlTI o

seuvolvimento dos rebanhos. anual segue: ArgentInaque se

números relativos,

forma, o

Estes e (-1 U.e (119 kg), Paraguai' (110 kg), Uru.­

guai (89 kg), Colombia (33 kg)"
Chile (26 kg)., Venezuela (26 kg) I'

Bolivia (24 kg) Equador C17kg) e

Perú (9 kg).

medem,.. sob certa

dos rebanhos, ain:laapr()veit�mentb

nos

.t

são muitos baixos no Brasil. __ o

abatidos ren.tlera:n1.Os ani�ais
verde�'toneladas de-7·51.822 carne

das quais 19.633 tonelada.s corres­

pondern à matança' em Santa Cata­

rina. Não se levando em considera­

(dev�

milhões
bicho

18 '\

.
.

noção; ao carne verde importada

pequeno volume pôrque
no Anuário Estatístico,

'.

RIO, 13 (A .G .. ) E'stão em -p-â-
nico os banqueiros do jôgo ,;do bich,?­
do triângulo. Rio-Niterói-São Paulo,
com os elevados "tiros" registrados'

últimos dias. Acontece que um

I

comprar
II

h
·

ln.· earo

Hfelizardo" descôbriu' um processo in;fa-�
j

lível de ganhar no "bicho". Utilizando--·

se de sua fórmula, ganhou� em trinta..'"
- dias, nada menos de cêrca de 18 milhões

de cruzeiros., assim clistribuid8S:

banqueiros de São P'aulo _',

Cr$ 10.000.000,00; Rio de Jane.irO': 3-

milhões. e Niterõi: 5, milhões de

cruzeiros.

O "felizardo" chama:-se M.anuel
tlidro de lVriranda, funcionário do

� Ministério da Fazenda, Departamento
de Fiscalização de Sorteios. O sr. Izí-

. dro .l.V1iranda, como se recorda, é o

rnesmo :funcionário do NIinistério da
Fazenda que foi roubado. em sua

repartição, na 'importância de 400

-

mesa

..

\ '

", de .·MODELA

Do Instituto flistórico Brasileiro

o ,seR_ultamento de cadáveres nó interior dos templos� :fôsse no solo,
fôsse na espessura. das paredes, foi praticado largamente entre todos os po-

.

vos. Não se admitia quase o-utra forma,. além desta. de 'sepu�tar 'no sag'ra­
do''", excluindo-se apenas os que não pertenciam à reliffião; Com,. O' a,umento.·

... das popUlações., entretanto, o "sagrado" viuse obrigad,o a sair pelas portas
dos -

ten'1.plos e nos ·seus flancos e fundos estabeleceram-se os comitérios� pas­
sando .

o interior a ser detinado apenas a pessoas em.inente�· e a altos digni­
tários das Igrejas.

No Destêrro, embora já ,se cogitasse da ínsta ação de uma necrópolee Maria e da perpétua, Adoração, qu.e :faleceu' a bordo do brigue frances Várias hipóteses poderemos levaE..tar.' Uma delas seria de que tÍve�se
- :fora da cidade desde os começos do século XIX� e muitas providências ti-Maria e .J'osé no dia vinte dêste lneê,. indo pa�a o Chile, celebrand.o as exé- 1 falecido a Irmã Calixta quando o navio e,m alto mar, obrigarido a arribada vessen'1. sido dadas para a sua efetivação; foi preciso que Urna epidemia queCuias fUnebres o- ExUlo.. e ReVIDo. Sr. Bispo de Nilópolis com assistência r para o seu sepultamento. Assimy teria entrado a 20 ou 21 de janeirO' e fun- reinou em. 1841 � que' ficou conhecida comO' de �'FE13RE CEREBRAL" in-'.:l" �.s ftevmos. P. lni.$Sio,nários e Reli:CfÍo-sa's da so.bredita Congregação. E para' deado junto à vila de São Miguel para a cerimônia.... - fluisse diretam.eNte para que ela sOe torn.asse um _ fato concreto, IocaIi=ando-',;

"

censtar f'i� êste têrm-o qu� por '�el·dade assigno.: - O Vgrio .. Encomdo.l Mas, também é de se pensar em que o registro de óbito, que só foi se, @ntão Ilo local em que hoje ,asse:m.tam, do l�do da ilha, as cabeéeiras d�"
• �_"uúa, S_e.l'rI\RO". <n.>' . � �

.

_� _ ��_ -���'.l """';
.

�
-

.JJ feito um ano de,,:_oiS, lil'!gt.mc:ig' Oe verá lIlQ livrQ .e��ctivo. twelJ�e "liJ!iJ<à.; ;: "

•

(eou ti:QUa �� 2a. pá&'Íl1a).,
f

(e�ontinuação)
Assim ,só depo�� de encontrado o registro acima fOi q�e :ficou. estabe�

lecida a identidade da religiosa que faleceu em Santa Ca arl.na e cUJos des·

pojos ainda descansam no lugar em que os depositaram �s s:us irmãos.
.

D y

'.

R O' Pe Evaristo todos os documentos e cltaçoes que men-evo ao evm. . .

ciono no pres.ente trabalho7 com exceção da ,carta do .Presidente da Pro'­

víncia Antero José Ferreira de 'Brito, que encontrei -no Arquivo do Palácio,
bem como. àquêle piedoso sacerdpte a autorização de publicá-los. Não ros­

se o interêsse da sua Congregaç'ão em levantar uma pequena ponta do es-

I pesso véu que recobre o fim da missão Etienne Roucholi�e e não fôssem <JS

esforços do seu reverendo Provincial. em
. San�a Catarina: a quem procura­

mos servir com algumas sugestões - e J amaIS se saberIa que o nome da

I nossa terra está ligado à histó�ia das Missões
.

da Oceania' por. ter servido
. de abrigo eterno a dois dos seus missionários e por ter sido, possívelmente,
I a em que, numa ,derradeira vez. o �ispo d� Nilópolis oficiou ern terra firrp.e.

VJ
Não obstante. uma incógnita persiste. Por que motivos D. Etienne 'teria

'enterrad.o um dos seus filhos no Cemitério do Desterro e outros na igreja
. de São Miguel?

,
.

(
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"_", ,/>,.
,.

, ...
l._ ,.\. �

mil cruzeiros qu,e se ençonÍ'rava na

de trapalho.
,
• gaveta de sua

.

lado o sepultamento em �aneiro, quando de fatu se tivesse. efetuado en.'];

t fevereiro e ent�o mais duas hipoteses devem ser 3.preciadas.
A primeira será a de que logo após o sep.ultaJll.ento do jovem Evaristo,

tivesse o MARIA JOSÉ levantado ferros e prossegu.id.o. viagem� buscando

ganhar o mar alto pela barra do norte e _gue. a meio caminho, ainda dentro
da baía, tivesse falecid.o a Irmã.,' obrigando assim a novo fundamento palta
a sua inumaçã·o. Parece-n.os pouço pró:vável. Isto por que". se-ria mais viável

qU€7 destinando�se ao . Chile, saísse o bri_::;ue pela ,barra do sul", e também
por que, nesse caso, o falecimento da Irmã Calíxta te.r:ia sido verificado a

21, dàta do sepultamento de Ev�risto e 'não a 20. Demais a mais_" se 'o es-

'tado de saúde da religiosa era tão grave, não iria certamente o'· F'_1�eladOr
fazer-se ao mar afrontando o risco de ter de entregá�la às ondas- no caso

de falecimento.
A segunda, que é a g,ne se nos. afigura ;.;;... viável,. é a de que, falecendo

.....
.Evaristo e a Irmã Calixta com pequena diferença de tempo um do out�o,,.

buscou Dom Etienne inumá-Ios ,na Igreja, por serem religiosos.
, >

Ora, desde 1841 que não se· :faziam mais enterrame.ntos
Destêrro, devido a circunstâncias já referidas por nós em

a veiha medicina do D,estêrro.
L

,;

nas igrejas do

trabalho s5bre
.�

/'
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